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Produção de álcool será antedpada
- Medidas acertadas entre o governo e empresários do setor gararUem o abastecim ento -  O carro a álcool garíba nova força -

o  presidente Luiz
O pinião

O reaqueclfflealo 
do Proálcool 

Depois de ser pratica- 
mente abandonado pelo go­
verno, 0 Droorama de álcool
combustível volta à pauta. 
Tanto que o próprio presiden­
te Lula fez questão de reunir- 
se coti os produtores em bus-; 
ca de regras. Agora, vamos! 
esperar que as medidas se-l 
jam realmente colocadas emj 
prática. Página 2 ■.

Paunque
Prefeito cham  vereadores 

O prefeito Manse e d 
Norberto estão chamandq 

ma reunião de todos os vere-j 
dores para a próxima segun-j 
la-feira, às 15 horas, isto é{ 

horas antes da sessão 
Câmara. Vão falar sobré 

roblemas da saúde. Parec^ 
ue tem coisa grave no cami-r

Página 3 !

A pimentado
Uma tese é uma tese 

Hoje. contemplamos' 
uma crônica de Mário Prata.l 
esse atento observador do dia- 
a-dia do povo brasileiro. Ele 
fala das intermináveis teses 
(de mestrado, doutoramento, 
etc) que. muitas vezes, não 
levam a nada além da fabrica­
ção de um ‘doutor*. Páglna2

Lula € os ministros reuniram, no Palácio do Planalto, as mais importantes lideranças do setor 
sucroalcooleiro, para o acordo que garante o abastecimento de álcool automotivo

i i

Inácio Lulada Silva reuniu 
anteontem as lideranças do 
se to r sucro -a lcoo le iro  
para buscar 0 compromis­
so relativo ao abasteci­
mento de álcool automo­
tivo. O setor vai antecipar 
para março a moagem da 
safra 2003/2004 para com 
isso obter um aumento de 
600 milhões de litros até o 
final de abril. Com isso 
estará eliminada a prová­
vel escassez do combustí­
vel nacional. Também fir­
maram compromisso de 
manter o álcool em preços 
relativos que opossam tor­
nar competitivo com a ga­
so lina , Esse encontro 
muda bastante a política 
para o setor, que deverá ter 
maior incentivo e confia­
bilidade. Página 3

Rede esbidual faz o “Dia da Comunidade”
Superávit 
comercial
de 4,25%

o  ministro da Fazenda.
Antônio Palocci, anunciou on­
tem que a meta de supierávit 
primário para 2003 será de 
4,25% do Produto Interno 
Bruto (PIB). para estabilizar a 
dívidapública. "Esiametaien- 
ta garantir uma mela favorável 
na relação dívida/PIB.refle- 
tindoarealidade fiscal do país 
e a preservação do gasto so­
cial". ressalta o documento 
divulgado pelo ministério.

Ogovemobra-sileiro ti­
nha fixado junto com o Fundo 
Monetário Internacional 
(FM I) e m setembro passado 
uma meta de superávit primá­
rio de 3,75%. em troca de 
uma linha de crédito de mais 
de 30 bilhões de dólares, dos 
quais 24 bilhões de dólares 
estão àdisposição das novas 
autoridades este ano. Palocci 
explicou que as novas metas 
foram fixadas de acordo com 
as necessidades do Brasil e 
não segundo as exigências do 
Fundo.

Mutuários pode

o  início do ano leti­
vo 2003 será marcado, na 
segunda-feira, por um dia 
de integração entre pais, 
estudantes e  educadores. 
As 6 .100 escolas estadu­
ais estão convidando a co­
m unidade para visitarem  
suas dependências, co ­
nhecerem  os novos pro­
fessores de seus filhos, o 
projeto pedagógico e par­
ticiparem  das atividades 
desenvolvidas durante o 
dia. Para apresentar o 
rtimo da estratégia peda­
gógica. o secretário de 
Estado da Educação, pro­
fessor G abriel Chalita, 
visitará a Escola Estadual

Ennio Voss, no Brookiin, 
em  São Paulo. O secretá­
rio pretende dem onstrar 
o sentido de 'E scola da 
Fam ília’ para pais. alu­
nos e professores, inte­
grando a com unidade na 
busca por soluções ade­
quadas para aprim orar o 
trabalho  pedagógico  e 
fortalecer a  unidade es­
colar. A Escola Ennio 
Voss apresentará aos pais 
dois núm eros artísticos, 
um de dança e outro de 
coral. D epois, eles pode­
rão conversar com os edu­
cadores presentes. Cada 
escola estadual receberá 
sua comunidade.

Café verde terá selo 
de qualidade

Ocafé paulista, que foi 
o pri meiro em todo o Brasi 1 a 
tcrselode qualidade, quando 
moído, agora também vai ter 
esse certificado quando ver­
de e em grão. Os preparati­

vos tiveram início durante a 
semana, na Secretaria da 
Agricultura. Com essa provi­
dência, os produtores e o go­
verno buscam conquistar no­
vos mercados. Página 5

A integração escola-comunidade traz grandes benefícios para os alunos e riuu famüias

M anezinbo:

PSDB estadual manda parar processo
A executiva estadual do 

PSDB determinou que o pro­
cesso de expulsão do verea­
dor Manoel dos Santos Silva 
do partido, proposto pelo ve­

reador Carios Martins aodire- 
tório local, seja encerrado e 
que todaadocumentação seja 
encaminhada para São Paulo, 
para lá receber análise íseniae

sem pessòes. A decisão aten­
de a pedido formulado por 
Manezinho. através de seu 
advogado. Edemir José Cami 
Coneglian. Página 4
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ter
escritório em Lençóis

De acordo com o ex- 
presidente da Associação de 
Moradores do Jardim Caju. 
Luiz de Camargo Rodrigues, 
o vereador Amonio Dias de 
Oliveirafoi um dos responsá­
veis para que a Federação e 
Associação de Mutuários ve­
nha a se instalar em Lençóis. 
O primeiro contato entre o 
vereador e os respoasáveis 
da federaçãoe associação foi 
feitoem seu escritório no dia 8 
de janeiro.Caso a federação 
e associação .se instalem em 
nossa cidade o vereador Oli­
veira será o representante da 
Federação das Associações 
e Associação dos Moradores 
do Estado de São Paulo.
No dia 8 de janeiro os mem­

bros da entidade estiveram 
reunidos com moradores do 
Jardim Caju para tentarem 
resolver o problema de uma 
diferença (que varia de RS 
4(X) a RS 600.00) emitida no 
boleto dos moradores do bair­
ro. A federação entrou em 
contato com a Caixa Econô­
mica Federal e recolheu o 
contrato das residências do 
Caju para analisar o caso. 
Na próxima terça-feira às 
19h30, noCentro Comunitá­
rio do Caju. será realizada 
uma reuniãocom os morado­
res do bairro e representantes 
da federação e associação 
para a possibilidade de se 
montar um escritório em Len-

\  PONTE - A ponie de ligaçào cmrc as vüas Conurnic e Maria Crisúna está provocando a impac.cnc.a dos moradores Ass.m ouc > 
colocação no local, ficaram esperançosos, mas agora não conseguem esconder o desconfono nela demom h.  ____
laterais.

-- iram sua 
desconfono pda demora da Prefeitura cm concluir suas



PIMENTADO
Uma tese é uma tese

M A R W  FRA TA
Sâbeietc.ck^uldftk? Aquela que (kfendem? Com unha>ctknte^? 

! É desaa ce&c que eu estou falando. Vocé deve conhecer pelo menos uma 
• pessoa que Já defendeu uma lese. Ou esteja defecMleodo. Sim. uma tese ̂  
defendida. Elaé feita pan ser atacada pela hanca, que sáo aquelas pessoas 

I que gosiam de botar banca.
As teses sâo iodas maravilhosas. Em icsc. Você acompanha uma 

pessoa meses« anos. séculos, defendendo uma lese.
Paipiiames assuntos. Tem tese que nio acaba nunca, que acompanha 

0 demento para a velhice. Tem aié leses pòs-mone.
0  mais interessante na lese é que. quando nos cooiam. slo maravi­

lhosas. intrigantes. A gente fica cunosa. acompanha o sofrimento do autor, 
anos a r*). Al ele publica, tc dá uma cdpia c é íempre • sempre - uma decepção. 
Em tese. Impossisel ler uma lese de cabo a rabo.

Slo chatíssimas. É uma pena que as teses sejam escritas apenas para 
o j u Igamento da banca c i nrunspccta. s isuda e comperwtrada em si mesma. 
Enós''

Sim. porque o i assuntos, já disse, slo maravilhosos, cativantes, as 
pessoas slo  inieligeniíssimas. Temas do arci^da* velha.

Mas toda tese fica no rodapé da história. Pra que tanto lic e tanto 
apud? Sic mc lembre o Pasquim e apud náo parece candidato do PFL pare 
vereador? Apud Neto.

Escrever uma tese é quase um voto de pobreza que a pessoa se 
autodecreta. O mundo pára. o dinheiro entre apertado, os filhos slo  
abandonados, o mando que se vire. Estou acabando a tese. Essa frase 
signiíicaque a pessoa vai sair do mundo. N lo por alguns dias. mas anos. Tem 
geme que nunca mais solta.

E. depois de terminada a tese. tem a revislo da iese« depois tem a defesa 
dâtese. E. depois da defena, tema publiciçlo.E.é claro, intelectual que se 
preze, logo etn seguida embarca noutra tese. S lo os proíissionais. em tese.
0  pior é quando convidam a gente pare assistirá defesa. Meu Deus. que sono. 
N lo em tese. na prática mesmo.

Orientados e orienundos (que nomes aluais!) slo  unânimes em 
afirmar que ioda tese tem de ser - lem de ser! • daquele jeito. É pra nlo 
entender, mesmo. Tem de ser formatada assim. Que na Sorbonne é assim, 
que em Coimbra também. Na SorboaiK. desde 1257. Em Coimbra, mais 
moderna, desde 1290.

Em lese (e na prática) slo 700 anos de muita lese e pouca práuca. 
Acho que. nas teses, tinha de ler uma norma em que. além da tese. o 

elemento tería de fazer também uma teslo (lese grande). Ou seja. uma versio 
pon nós. pobres leóhcos ignorantes que nlo votamos no Apud Neto.

Ou seja. 0 e kmenio (ou a e lemen ta) passa a V ida a estudar um assunto 
que nos interessa e nada. Pra quê? Pra virar mestre, doutor? E daí? Sc ele 
estudou tanto aquilo, acho impossível que ele nlo queira que a gente saiba 
a que cooclusóes chegou. Mas jamais s^Kremos onde íica 0 bicho da goiaba 
quando nlo ê tempo de goiat^. No bolso do Apud Neto?

Tem gente que vai pare os Estados Unidos, para a Europa, para 
terminar a lese. V lu l i  nas fontes. Descobrem maravilhas. E a gente nlo fíca 
sabendo de nada. Só aqucks sisudos da banca. E o cara dá logo um dez com 
louvor. Louvor para quem? Que eaaltaçlo. que encòmio é isso?

E tem mais: as boi sâs para os que deferKlem as teses slo uma pobreza. 
Tem viagens, compra de livros caros, horas na Internet da vida, 

separações, pertslo para os fiUx» que a mulher levou embora. É. defender 
j uma tese é mesmo um votode pobreza, já diría Slo Francisco de Assis. Em 

lese.
Tenho um casal dc amigos que há uns dez anos prepara suas tesc-s. 

Cada um. uma. Diadessesafilha.de lOarK». no café da manhl. ameaçou: 
- Nlo vou mais estudar! N lo vou mais na escola.
01 dois pararam • momemaneamenie - dc pensar nas teses.

! •Oquê?Pirou?
• Quero estudar mais. nlo. Olha vocês dob. N lo fazem mab nada na 

vida. É sóa tese. a teae. atese. Nlopode comprv bidckta por cauM da tcae. 
Agentenlopodeirparaapfiiapivcausadaiese. Tudoé pra quando acabar 
a lese. Até trocar o pano do sofá. Se eu estudar vou acabar numa tese. Quero 
estudar mais. nlo Nlo me deixam nem roexcr mais no computador. Vocês 
acham mesmo que eu vou deletar a tese de vocês'^

Pensando bem. até que nlo é uma má idéia!
Quando é que alguém vaj ter a prática idéia de cscrt ver uma tese sobre

1 a tese? Ou uma outra sobre a vida nos rodapés da bistóha?
Acho que seria um teslo.

! * (Cróiuca pubUcada no jo rn a l O Estado d t S, Faulo tm  7 de
outubro de l99Sf

E 0 Manézinho nosso acabou sendo expulso. Foi jogar bola 
cm Areiópolis domingo passado e entrou de **camnbo novo" no 
adversário. Aío"juiz mandão" deu vermelho praele. Só assim mesmo 
pró Mané ser expulso!!!. Nâo dá falar o nome do adversário que 
sofreu a falu. senão v io  dizer que é muita coirtcidência!!!.

Agora vem a Globo e lira a Nestié de patrocinadora do seu 
Silvio, que com isso perde 32 milhões. Taí um verdadeiro “sAotv do 
milhâo''f. Eníáo o Sílvio reuniu os sócios e perguntou: **Depois 
desta, oquedevemosfazer*' ?. Eumdeles: ** Seria melhor perguntar 
pros universitários**!!!. E outro só d o fo i mais longe: **semaNesíU, 
onde é que vamos mamar** 7. Ornais *“ xeno*' seria ele adotar aquela 
tática: sai a Sesilé e entra o seu Farirus!!!. Sendo que eu tenho uma 
sugestão pro Bush acabar com o Saddan sem dar nenhum tiro. 
Chama a Globo que ela resolve e  o  resto... **a gente se v i  por 
aqui **!!!.

E olha esta. Aquele cara que vem toda semana aqui no ECO 
reclamar que 0 Lula ainda não mandou na casa deie o **café da manhã" 
que prometeu antes da eleição, zg tm  quer apostar que a inflação só 
tá de volta porque o  Samey tamMm voltou !. Ué... o acessório não 
segue 0 principal?

Aí, diz que o **ponuga^ chegou no Brasil, montou uma 
barbearia t  contou prá mulher que com apenas 10 dias morando 
em São Faulo, todo mundo o conhecia. E a  Maria: '* Nessa não 
acredito**. E ele: **então entre no carro, vamos dar uma voltinho 
pela cidade e você v<aí acreditar'*. Na primeira rua que passaram  
a turma do trânsito gritou: '‘Navaia... barbeiro**: Eo**porruga'^: 
"Tdj vendo, Maria, como eu tinha razão. Todo mundo Já sabe a 
minha profissão

Eosóctodele, um dia resolveu telefonar prá Rádíoe pedir uma 
música. A í o locutor perguntou: "IJucm está falando"?. E de; "a 
boca"!. Sendo que a socíalite Vera Loyola resolveu doaro colar de 
ouro de suacadelinha ao programa "Fome Zero". Já que o programa 
do Lula ainda nâo saiu do papel, a Vera quer trocar o colar por ração!. 
E em Minas, um prefeito do PT conhecido como "Chico Ferramenta" 
ficou sumido 2 dias e depois foi achado num Hotel. Aí a polícia 
descobriu que a mulher dele tinba emprestado o  "Ferramenta" com 
uma condição: "se o  Fenamenu vai e vem, vaivém vai. Se o vaivém 
vai eoão vem. vaivém não vai". Como prometeram quede ia e depois 
voltava, 0 apelido do Ferramenta ficou sendo “Chico serrote".

Prúencerrar. A palavra da semanaé "AVOCAR". Eum leitor 
achaque AVOCAR significa: "A AVÓ ANDANDO DE CARRO".
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O pinião

O reaquecimento do Proálcool

j

i

epois de abandonado àpro- 
Ê  M pria sorte e ao sabor dos 

interesses especulativos do 
capital internacional e dos petro- 
dólares, o Proálcool parece, ago­
ra. renascer. A tomada de posição 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e sua equipe em, relação ao 
combustível nacional pode ser vis­
ta como uma atitude concreta em 
busca do reaquecimento do setor e 
do equilíbrio entre as partes nele 
envolvidas.

Lançado no final dos anos 
70. o programa gerou e enfrentou 
muitas dificuldades técnicas, não 
em relação à produção do álcool 
hidratado, mas quanto à adapta­
ção dos veículos -  concebidos para 
queimar gasolina -  para o novo 
combustível. Os primeiros eram 
dor-de-cabeça pura mas, logo em 
seguida, a indústria nacional ca- 
pacitou-se e passou a produzir mo­
tores e componentes de boa quali­
dade, tanto que, nos anos 80, che­
gamos a ter até 95% da produção 
de automóveis equipada com mo­
tores a álcool.

Foi no começo dos anos 90, 
com a abertura do mercado, que o 
combustível verde-e-amarelo pas­
sou a perder prestígio. Primeiro 
ocorreu a falta de álcool, que levou 
muitos motoristas desesperados a 
recorrer ao produto até em farmá­

cias para terminar as viagens que 
realizavam. O impacto mais imedi­
ato da crise de abastecimento fo i a 
volta da procura por carros à gaso­
lina, o que as indústrias aproveita­
ram para inverter o quadro de pro­
dução. chegando até recentemenle 
05 "a álcool" a representarem me­
nos de 5% do total. Para isso tam­
bém contribuiu a ampliação dos 
poços petrolíferos brasileiros, o que 
levou a Petrobrás a impor a volta 
do combustível fóssil.

Com os altos e baixos, o se­
tor sucro-alcooleiro, antes flores­
cente € incentivado, viveu dias di­
fíceis (e ainda os vive). A grande 
quantidade de empregos que ge­
rou fo i eliminada, o álcool fo i co­
mercializado a preço inferior ao 
custo de produção e, muitas coi­
sas, todas ruins, aconteceram. 
Parece até que os encarregados 
da política energética do país se 
esqueceram de tudo aquilo que se 
investiu para a produção do “com­
bustível nacional e não poluen­
te ", cedendo à pressão dos setores 
ligados ao petróleo.

Agora, com a retomada do 
interesse governamental pelo se­
tor, municípios como o nosso po­
dem voltar a sonhar com o desen­
volvimento. A cana, nossa princi­
pal matéria prima volta a ser inse­
rida na matriz energética e. atrás

disso, com certeza, leremos novos 
investimentos no setor.

A própria indústria automo­
bilística, que hoje dispõe de tecno­
logia -  inclusive a chamada "in­
formática embarcada " -  já  produz 
veículos eficientes para o consumo 
de álcool. Programa até a produ­
ção de motores bi-combustível que. 
sem qualquer alteração, poderão 
consumir tanto gasolina qua ::» 
álcool. O tempo é realmerue propi­
cio para voltarmos ao nosso p>"- 
grama de combustível nacional que 
pode até custar mais caro se cote­
jado com o custo de produção ... 
gasolina, mas traz como vantagí 
a não poluição e a geração de mi­
lhares de empregos no campo e naà. 
destilarias, muitas delas hoje su- 
cateadas ou subaproveitadas, já 
que álcool, durante os últimos anos, 
fo i um produtodesinteressante para 
quem o produz.

Crédulos incorrigíveis -  
como são todos os brasileiros -  
vamos acreditar que desta vez o 
álcool combustível chegue para 
ficar e que as autoridades tenham 
argumentos suficientes para con­
vencer a população de que é bom 
para o país que todos andem com 
veículos movidos com o produto \ 
nacional, por todas aquelas van­
tagens que ao longo dos últimos 
20 ou 30 anos temos ouvido falar. 1

Lições de vida

C omo gorículas de orvalho 
que caem do céu em noite 
estrelada, fazendo milha­

res delas tremeluzirem na corola 
das flores aos primeiros raios de 
sol da manhã, assim também são 
alguns provérbios e ensinamen­
tos bíblicos escritos por almas ins­
piradas do alto.

Ao remexer recortes anti­
gos. encontrei algumas preciosi­
dades já  amarelecidas pelo tem­
po. mas cujo conteúdo em toda sua 
essência, continuam sendo verda­
deiras UÇÕES DE VIDA:

Eis algumas delas que. se 
em verdade seguíssemos no dia- 
dia, talvez vivéssemos num mundo 
melhor e mais humano. Vejamos:

VENCERÁS 
Não desanimes.
Persiste mais um tanto.
Não cultives pessimismo. 
Centraliza-te no bem a fazer. 
Esquece as sugestões de medo des­
trutivo.
Segue adiante, mesmo varando a 
sombra dos próprios erros. 
Avança ainda que seja por entre

E d em ir C o n eg lia n
lágrimas.
Trabalha constantemente.
Edifica sempre.
Não consintas que o gelo do de­
sencanto te entorpeça o coração. 
Não te impressione a dificuldade. 
Convence-te de que a vitória prin­
cipal é construção para o dia-a- 
dia.
Não desista da paciência.
Não creias em realização sem es­
forço.
Silêncio para a injúria.
Olvido para o mal.
Perdão às ofensas.
Recorda que os agressores são do­
entes.
Não permitas que os irmãos dese­
quilibrados te destruam o traba­
lho ou te apaguem a esperança. 
Não menosprezes o dever que a 
consciência te impõe.
Se te enganaste em algum trecho 
do caminho, reajusta a própria 
visão e procura o rumo certo.
Não contes vantagens, nem fra ­
cassos.
Não te voltes contra ninguém. 
Não dramatizes provações ou pro­

blemas.
Conserva o hábito da oração para 
que se te faça luz na vida íntima. 
Resguarda-te em Deus e penevera 
no trabalho que Deus te confou. 
Ama sempre, fazendo pelos outn» 
o melhor que possas realizar. 
Age auxiliando.
Serve sem apego.
E assim vencerás.

PELAS PRÓPRIASOBRAS 
O muruio é a oficina. O corpo i  a 
ferramenta.
A existência é a oportunidade. 0  
dever a executar é a missão a cum­
prir.
O pensamento escolhe. A ação re­
alizo.
O homem conduz o barco da vida 
com os remos do desejo e a vida 
conduz o homem ao porto que ele 
aspira a chegar.
Eis porque, seguruio as L^is quf 
nos regem “a cada um será dado 
pelas próprias obras".

Estas sâo algumas pala vM
que, peia sua profundidade, nos 
dão grandes lições: verdadeiras 
LIÇÕ ES DE VIDA.



Os vereadores C ian, T ipó e  Palam ede estão preparando um m inucioso 
pedido de inform ação sobre o pronto socorro. Eles querem  saber detalhada- 
mente o que o  m unicípio despende de recursos noconvên io  pelo qual entregou 
o ser>’iço à O C A S. A idéia é fazer algum as contas e com parações para veri ficar 
se a  terceirização é  boa ou má.

1

Segundo a legislação vigente, o atendim ento m édico de em ergência é 
responsabilidade do m unicípio, que pode executa-lo diretam enie ou m ediante 
a  contratação de terceiros, com o é o caso de nossa cidade. O corre que esse 
sen 'iço, invariavelm ente, gera m uitas reclam ações, pois o povo não sabe 
distinguir bem  o  que é  e  o  que não é  em ergência.

Em  todas as localidades encontra-se nos pronto-socorros dezenas de 
pacientes que ali com parecem  em busca de socorro m édico não urgente. Eles 
deveríam  ir aos postos de saúde, m as não o  fazem  e acabam  por superlotar os 
serviços de em ergência.

O  vereador G enésio Sacom an. preocupado com  a crise que envolve o 
nosso hospital (e não só o  nosso), conseguiu que trèsem preite iras ligadas àu.sina 
passem a ajudar na m anutenção da casa de saúde. Ele deverá aproxim ar as 
partes num  encontro program ado para os próxim os dias.

A inda, na área da Saúde. Os vereadores foram  com unicados ontem  de 
que o  prefeito M arise e o  vice N orberto (este na condição de D iretor da Saúde) 
querem  um a reunião com  todos os vereadores na segunda-feira às 15 horas, 
istoé, duas horas antes da sessão ordinária. [>evem explicar quais os m ales hoje 
enfrentados pela saúde pública em nossa cidade.

Usineiros baixam preço
do álcool e produzirão

menos açúcar
-  0  esforço é  justificado peta necessidade de garantir o 

abastecimento da Jm ta movida a álcool -

Especula-se que atrás da conversa deverá vir algum  projeto que possa 
solucionar problem as vividos no setor, onde as reclam ações estão cada dia mais 
frequentes. É esperar para ver...

M eios políticos com entando que nos próxim os dias os vereadores 
C leusa Spirandelli e  Nardeli daS ílvadeixarãoo  PSDB. Cleusa iria parao  PMDB 
e Nardeli para o PDT, num esquem a que pretende m udar a  d ireção pedetista 
no m unicípio. São as acom odações pré-eleitorais.

A inda dentro  da linha das acom odações', qucm  é esperado para os 
próxim os dias em  nossa cidade é o  deputado M ilton M onti que. há pouco m ais 
de um a sem ana surpreendeu a todos ao trocar o  velho PM DB pelo  PL. Virá 
para reafirm ar seus com prom issos com  os com panheiros locais e  continuar no 
seu trabalho.

M esm o estando no PM DB -  onde estava há 22 anos -  M iltinho já  
enfrentava dificuldades em  terras lençoenses. Isso porque o  prefeito mudou- 
se para o  PSDB e seu fiel escudeiro (escudeiro de M iltinho!), vereador Jacob 
Joner, é do PDT. M uita conversa terá de ser gasta para afinar a ' “bancada

Os m unícipes que estiveram  presentes à  últim a sessão da Câm ara 
estranharam  que um a parte dos vereadores saiu da casa antes de term inada a 
sessão, sem ouvir o q u e  seus colegas falavam  na “palavra livre” . A charam  que, 
além  de descortesia para com  os que usavam  da palavra, foi um a dem onstração 
de absoluta falta de interesse pelos assuntos da cidade.

$ >

O  bicho tá pegando lá no Jardim  Prim avera. Q uatro chapas deverão 
concorrer às eleições da associação do bairro. U m a encabeçada por Form lgão, 
atual presidente; outras duas pelos ex-presidentes Tião Borracheiro e  Edinho 
e outra por A dalberto, que não é  ex-presidente mas já  foi candidato ao cargo. 
Será um a oportunidade para Tião m ostraro  seu prestígioe, inclusive, fazer uma 
prévia para o  que acontecerá em  2004.

Essa vem  lá de Botucatu. M uito em bora tenha ficado com o suplente de 
deputado estadual. M ilton R áv io  não ficará de fora do governo, não. Nos 
próxim os dias o govem adorG eraldo Alckm in deverá nom eá-lo superintenden­
te do lA M SPE. o Instituto de A ssistência M édica do Servidor Público Estadual.

O  vereador T ipó é, a  partir deste final de sem ana, o  novo bacharel em  
D ireito de nossa cidade. E le colou grau ontem  na Faculdade de D ireito de Jaú. 
Por conta disso, chegou a d izer que esse é  seu últim o m andato eletivo e, daqui 
para a  frente, vai tratar de constm ir sua carreira de advogado. M as pelo jeito  
que se m ovim enta na cena política, ninguém  acredita na possibilidade do seu 
pendurar de chuteiras...

O presidente Luiz Iná­
cio Lula da Silva intermediou 
anteontem, o acordo entre o 
setorsucro-alcoolciroeautü- 
hdades do governo a fim de 
garantir o abastecimento de 
álcool no país. Em reunião 
pe 1 a manhã no Palác i o do Pia- 
naltocom cerca de 6Ü usinei­
ros e ministros da área econô­
mica, Lula obteve um com­
promisso do segmento para 
que haja uma redução imedi­
ata do preço do produto nas 
usinas de açúcar, a vigorar Já. 
segundo informações do mi­
nistro da Agricultura. Rober­
to Rodrigues, um dos partici­
pantes da negociação.

Além desta decisão, os 
usineiros anteciparão para 
março próximo a moagemde 
cana-de-açúcar da saíra 
2(X)3/2004. o que possibilita­
rá um acréscimo na produção 
em 6(X) milhões de litros de 
álcool até o fina) de abril para 
suprira esca.vsez do produto, 
e de 1,5 bilhão de litros até o 
final do ano, medida que re­
duzirá, em cxKitrapariida. aex- 
portaçào de açúcar em 2 mi­
lhões de toneladas, sacrifício 
considerado necessário para 
garantir o abastecimento in­
terno.

De acordo com o mi­
nistro da Agricultura, o go­
verno atuará na distribuição e 

, qo varejo para evitar que a 
redução de preços nus atinas 
deixe dc beneficiar oconsu- 
nudorfinal.

Em entrevista após a 
reunião com Lula. os usinei­
ros e os ministros da Fazenda. 
Antonio Palocci, do Desen­
volvimento. Indústria e Co­
mércio Exterior. Luiz Fernan­
do Furlan. de Minas e Ener­
gia. Dilma Rousseff, da Ca.sa 
Civil, José Dirceu. da Segu­
rança Alimentar e Combale à 
Fome. José Graziano, o mi­
nistro da Agricultura. Rober­
to Rodrigues. a.ssegurou que 
oconsu mi dor pode ficar tran- 
qüilodeque não haveráde.sa- 
bastecimento de álcool. "O 
consumidorfique tranquilo que 
não vai faltar álcool", garan­
tia

Roberto Rodrigues 
anunciou que será cri ado. no 
âmbitodo Ministérioda Agri­
cultura. uma Câmara Setorial 
que vai reunir produtores ru­
rais. industnai.s. distribuidivres, 
representantes de postos de 
gasolina e outros segmentos 
para redesenhar uma política 
permanente de produção de 
cana. açúcar e álcool. inc I usi-

Vereadores estão ficando cada vez m ais irritados com  o  aparecim ento 
de “possíveis candidatos” a vereador entre os auxiliares do prefeito. E les não 
concordam  que tais criaturas se beneficiem  da visibilidade de seus cargos para 
benefício eleitoral próprio. D or-de-cabeça para M arise...

ISTO á  UM

o  presidente da Ascana, Herminio Jacon participou 
do encontro com Lula e os ministros

ve com perspectivas de ex­
portação dos produtos para 
países desenvolvidos, que es­
tão vendo "com muito cari­
nho" a compra do álcool bra­
sileiro tendo em v ista ques­
tões ambientais e a redução 
decustos.

Para que o acordo seja 
implementado, será necessá­
rio, conforme o presidente 
da União da Agroindústria 
Canavieira lUnica). Eduardo 
Pereira de Carvalho, que 
cada produtor de álcool fir­
me coiuraiucoDi o respecti­
vo sindicato da indústria do 
produto em cada um dos es­
tados do ccntro-sul do país. 
Ele explicou que o contato 
especificará a quantidade de 
álcool a ser produzida com a 
antecipação da próxima sa- 
fraequal volume será produ­
zido atcofinal dc abril próxi­
mo. além de ler de alinhar a 
previsão de produção até 30 
de abril de 2004. Caso o 
produtor que aderir ao acor­
do e não cumpri-lo. o sindi­
cato poderá emitir uma letra 
de câmbiocontraele. Carva­
lho prevê que o somatório 
dos contratos significarão este 
ano a produção de 12.6 bi­
lhões de litros de álcool no 
centro-sul brasileiro.

De acordo com Ro­
berto Rodrigues, o setor su- 
cro-alcooleiro vai retomar 
efeiivamenic a prtxluçâo de 
forma que atenda ao merca­
do intemoeextemo. porex»- 
ta de uma nova visão que 
passa a ter em decorrência 
da cri.se atual: "Eu acredito 
que o setor sucro-alcooleiro. 
se duas vezes já  no pa.ssado 
atirou no próprio pé ao não

ter uma visão estratégica em 
relação à produção de il- 
cooot, apreendeu a lição do 
passado e não v ai dar agora 
o tiro na cabeça. Não pode­
mos correr este risco de novo. 
Eu acredito que os erros do 
passado ensinaram o setor", 
afirmou.

Ontem a ministra de 
Minas e Energia. Dilma 
Rousseff. se reuniu com a 
diretoria da Agência .Nacio­
nal de Petróleo l A.NP) para 
discutir formas de fiscaliza­
ção tanto do ponto dc vista 
da redução da mistura do 
álcool anidro à gasolina, de 
25% para 20%. e também 
para garantirao consumidor 
a relação de 60% do preço 
do álcool em comparação 
como da gasolina.

Roberto Rodngues as­
segurou que 0 goveriK) tem 
condições de fazer com que o 
acordo firmado seja cumpri­
do. assinalando que o gover­
no possui mecanismos para 
fazê-lo vigorar. "O governo 
tem instrumentos de conven­
cimento que eu espero não 
seja necessário acionar", fri­
sou. lembrandoque umada.s 
formas foi a redução dos per­
centuais da adição de álcool 
na gasolina.
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A Campanha da Fraternidade 2003 Caso M anezinbo:

Esie ano. a Campanha 
da Fraternidade apresenta- 
nobconx) tema “Fraiemidade 
c Pessoas Idosas", mostran­
do-nos. avsim. a preocupa- 
s'áo da Igreja no Brasil em 
cnar condições para que o 
Ev angclho seja nielhor vi vido 
em uma sociedade que já foi 
josem. masque hojeéconsi- 
deroda pela Organização da.s 
Nações Unidas como uma 
sociedade amadurecida, de- 
vido ao grande aumento do 
percentual dc pessoas idosas.

O objetivo geral da 
Campanha da Fraternidade 
2003 é motivar todas as pes­
soas, paraque. iluminadas piv 
valores evangélicos, .sejam 
construtoras dc novos relaci­
onamentos, novasestruturas, 
que assegurem valorização 
integral às pessoas idosas e 
respeito aos seus direitos. 
Para que o objeti vo geral pos- 
\a ser alcançado, a Campa­
nha da Fraternidade propõe 
seis objetivos específicos:

- chamar a atenção das 
pessoas e da sociedade em 
geral no que diz respeito às 
responsabilidades de todos 
em relação às pessoas idosas, 
de modo q ue c ada q u al s i n ta- 
se motiv ado a assumir o seu 
papel;

- esclarecer sobre os 
preconceitos cm relação ãs 
peisoas idosas os quais estão 
presentes na nossa socieda­
de. a fim de que os mesmos 
sejam superados, e as pes,so- 
as idosas ienham.emconse- 
qüènda uma vida mais digna;

- realizar parcerias com 
entidades da sociedade civil 
para unir esforços no sentido 
de compreender melhor a re­
alidade dos idosos e idosas 
do Brasil e. juntos, encontra- 
remeaminhos comuns para a 
superação dos graves pro­
blemas que estão presentes 
na vida das pes.soas que se 
encontram nessa fase da vida;

- aluar junto aos órgãos 
oficiais brasileiios. nas instân­
cias municipal, estadual e fe­
deral. para que haja iniciativas 
eprogramasoficiais voltados 
para a pessoa idosa .e exigir o 
cumpri mentodas leisexistcn- 
les e a regulamentação das 
leiscomplcmenlares previs­
tas naConsiituiçãü Federal;

• despertara solidarie­
dade para com as pessoas 
idosas, reconhecer-lhes os 
direitos eenvolvê-las na luta 
para que seus direitos sejam 
respeitados;

• sugerir linhas de ação 
educativ adas pessoas para o 
envelhecimento.

O Papa João Paulo 11 
nos diz que "os anciãos aju­
dam a contemplar os aconie- 
cimenios terrenos com mais 
sabedoria, porque as vicissi- 
ludes os tomam mais ex peri- 
mentados e amadurecidos. 
Eles são os guardiães da me-

móriacoletivac. por isso, in­
térpretes privilegiados daqude 
conjunto de ideais c valores 
humanosque mantème guiam 
uconvivència social. Excluí- 
los é como rejeitaro [KLssadü. 
onde penetram as raizes do 
presente, em nome de uma 
modernidade sem memória." 
A Campanha da Fraternida­
de 2003 quer resgatar a im­
portância das pessoas idosas 
para a sociedade, u fim de que 
a velhice, que é a etapa mais 
longa daexistência humana, 
seja marcada pela vida. pela 
dignidade e pelaesperança.

A velhice é uma etapa 
da vida, é aclapa mais longa 
davida.E viver muitoebemé 
um direito do ser humano. 
Todosqueremvivcrmai-smas 
ninguém quer ser velho. Aliás, 
ter vida longa sempre foi uma 
a.spinição da humanidade. 
Porém, quando alcançada, 
passaaserumaquestão soci­
al.

A palavra velho traz 
consigo umeonjunto imenso 
de conotações pejorativas. 
Numa sociedade que idolatra 
a juventude, a belezae aforça 
física, ser velho significa estar 
envolvidoem um universo de 
rejeição, preconceitos e ex­
clusão.

Noentanto.oaumento 
da longevidade é uma con­
quista dahumanidade. Aesti- 
mativa de vida ao nascer, no 
ano de 1980, era de 57.2 
anos para o homem e 64.3 
paraarnulher. Em 1990. es­
ses dados já eram 59,3 e 65,8 
respectivamente; seis anos 
depois, os números eram 62,2 
para o homem e 69.8 para a 
mulher. Essacvoluçàoconti- 
nuou nos anos seguintes, de 
modoque em 2000, aexpec- 
tativade vida no Birasil era de 
64,8 anos parao homem e de 
72.5 anos paraarnulher. Po­
demos ver que. em 20 anos. a 
estimativa de vida aumentou 
7.6 anos para o homem e 8.2 
anos para a mulher.

Nos últimos 50 anos. a 
participação da população 
maior de 65 anos no total da 
população nacional mais do 
que dobrou. Passou dc 2,4% 
em 1940 para 5,8% em 2000. 
A.S últimas projeções indicam 
que esse segmento deverá ser 
responsável por quase 15% 
da população total no ano 
2020. Ainda nessa perspecti­
va. a proporção da popula­
ção "mais idosa”, a de 80 
anose mais. também está au­
mentando, alterando a com­
posição etária dentro do pró­
prio segmento. No Brasil, jáé 
considerável o número de 
pessoas centenárias. Ocres- 
cimento do contingente idoso 
é resultante de altas taxas de 
crescimento, dada a alta fe- 
cundidade registrada no pas­
sado. a redução da mortali­
dade, da melhoria da infra-

estrutura sanitária, dos avan­
ços científicos e da diminui­
ção da taxa de fecundidade 
das últimas décadas.

Garantidos e melhora­
dos os ganhos nas práticas de 
saúde. p(xle-se esperar que 
os expectativas de vida mais 
elevadas - ao redor de 75 
anos para ambos os sexos - 
podeiáo passar para os 90 e 
100 anos em um futuro bem 
próximo. Esse fato nãoé ape­
nas característico da piopula- 
çáo brasileira E)eaco^com  
pesquisa do IPEA. "o enve­
lhecimento da população se 
coloca como um proeminente 
fenômeno mundial" (Bureau 
ofiheCensus, 1995).

IMPORTÂNCIA DA 
CF 2003 SOBRE 

IDOSOS
1. Os idosos são as pessoas 
que produziram tudo o que 
temos
2. Eles são os primeiros a ter 
direitos pelo trabalho que fi- 
zerara
3. Hoje eles são abandona­
dos pela família, município, 
estado, país, igrejas.
4 .0  salárioda aposentadoria 
não está dando.
5. Aposentadoria ameaçada 
no futuro.
6. Eles estão em grande au- 
mentoe em diminuição as cn- 
anças.
7. Não existe pastoral apro­
priada para os idosos.
8. Continuam a trabalhar para 
sobreviver.
9. Problema de identidade e 
espiritualidade depoisdo tra­
balho.
10. Comoaproveitarotempo 
livre.
11. Mudança de profissão.
12. Descobrir a situação de 
mi séria emque vivemos ido­
sos.
13. Oportunidade para aju­
dar os idosos a descobrirem 
seus direitos.
14. Preparação paraa velhice.
15. Solidãoe nece.ssidadedos 
idosos seremouvidos.
16. Necessidade de ideal, inu­
tilidade, experiência.
17. Necessidade de lazer para 
os idosos.
18. Necessidade de uma nova 
alimentação adapta à idade.
19. Ginástica, camínharjunto.
20. Festas. 
21.229coastituição.
22. Morte dos idosos.
23. Muitos idosos não têm 
recursos para comprar remé­
dios.
24. Porque tem aposentados 
com 14.000 reais?
25. Estão perdendo os direi­
tos a grande custa conquista­
dos.
26. Perda do poder real de 
compra da aposentadoria.
27. Risco de perder a previ- 
dênciaenecessidadede lutar 
para defendê-la.

Executiva estadual do PSDB
manda paiar o processo
> A decisão atende a requerim ento da defesa do vereador. 

Agora todo o caso será analisado em São Paulo -
A com issãoexecuti- nheceu a defesa prévia e reunião  no d ia  0 3 /0 2 /

enviou o assunto para a 2003.esiam osavocandoo 
deliberação do diretório. processodovereadorM a- 
Manezinho. através de seu . noel dos Santos Silva, que 
advogado, dr. Edem irJosé estátram itandonoConse-

va estadual do PSDB (Par- 
lidoda Social Democracia 
Brasileira), reunida no úl­
timo diu 3, decidiu avocar 
para si o processo aberto 
no diretório local do parti­
do por iniciativa do verea­
dor Carlos Alberto M ar­
tins. que pretende expul­
sar da sigla o também ve­
reador Manoel dos Santos 
S i I va (Manezinho), acusan­
do-o de ter faltado "com 
seus deveres de disciplina, 
fidelidade com a bancada 
partidária e desrespeito a 
deliberação tom ada pela 
bancada do partido relati­
vo a  fechamento de ques­
tões” .

Diante da decisão da 
comissão municipal de éti­
ca do partido, que desco-

Carrit Coneglian, recorreu 
ao diretório estadual, em 
busca de reconhecimento 
da defesa e das nulidades 
que denunciou terem sido 
praticadas na montagemdo 
processoem  Lençóis Pau­
lista. O requerimento foi 
apreciado na última .segun­
da-feira, dia 3. quando o 
presidente estadual, depu­
tado Edson A parecido, 
emitiu comunicado ao pre­
sidente local. Marcos Lini. 
informando-o da decisão 
em instância sup>erior. Eis 
seu texto: “ Informamos 
que por decisão da Execu­
tiva Estadual do PSDB,em

Ihu de Etica Municipal.
paraque seja «mreciudo pelo

í ÊticiiConselho de Etica estadu­
al; em virtude disso, opro- 
cesso que tramita no Con­
selho de Ética e Disciplina 
Municipal, deve ser encer­
rado e nos remetida toda a 
docum entação referente 
ao mesmo".

O presidente Marcos 
Lini deverá, nos próximos 
dias. encam inhar todo o 
material para a Executiva 
Estadual que. porestardís- 
tante dos conlendores, terá 
condições de julgaraques- 
tão com  a necessária isen­
ção e sem sofrer pressões.

Campanha publicitária do Fome
Zero começa na próxima semana

o  ministro dc Seguran­
ça Alimentar. José Graziano. 
informou que na próxima se­
mana deverá começar a ser 
veiculada campanha publící- 
táriade divulgação Programa 
Fome Zero com orientações 
aos interessados em colabo­
rar comainiciativado gover­
no. Serão abertas contas para 
doações por meio da rede de 
bancos oficiais, mas a inten­
ção. conforme explicou, não 
é a de estimular depósitos de 
pequenas contribuições, pois 
estes poderão prestar a sua 
solidariedade dentro das pró­
prias comunidades.

Graziano informou que 
a Unesco(Organizaçãopara 
as Nações Unidas para a Edu­
cação) já  doou USS 100 mil 
para financiar o programa dc 
alfabetização no Piauí e que 
nopróximo dia 14. o secretá­
rio geral do FAO (Fundo das 
Nações Unidas Para a Alí- 
mentaçàoe Agricultura), Jac- 
ques Diuof. deverá reunir-se 
comopresidente Luiz Ignácio

CLÁ U D IO  SAES
Nesta vida tudo passa 

assim como as alegrias, tam­
bém as dificuldades na do­
ença. Você lutou como um 
príncipe, venceu a luta e foi 
morarjuntocomorei (Jesus 
Cristo).
Hoje você está na glória do 
Senhor, assim você viverá 
etemamente em nossos co­
rações desses que o amam;

FamíliaeAmígos 
Eterna Saudade

Lula da Silva para a assinatura 
detrêsconvêniosdca.ssistên- 
ciatécnicaepresiaçãodc ser­
viços para o Programa Fome 
Zero. no valor de USS 1 mi­
lhão. A FAO já liberou outros 
USS 50 mi) para o trabalho 
inicial de levantamento em 
campo na.s duas cidades es­
colhidas para aprimeiraetapa 
do projeto piloto que são 
Guariba e Acauã.

Outros 1.1 OOmunicípi- 
osdo Nordeste também esta­
rão sendo atendidos pelo pro­
grama . De acordo com Grazi­
ano. até agosto próximo, o 
modelo a ser seguido para o 
desenvolvimento do progra­
ma deverá estartotalmenteela- 
borado para que possa ser 
inserido no Plano Pluríanual 
para apreciação do Congres­
so Nacional. Ele fez questão 
de salientarque ogrande ínie- 
resse do governo é criar uma 
estjuturade.segimmçaalimen- 
taraliadaa uma série de bene­
fícios de melhoria social, de 
foram sustentada.

Graziano deu entrevis­
ta hoje na sede da Federação 
das Indústrias do Estado de 
São Paulo.(Fiesp), logo após 
participar da solenidade de 
lançamento do estudo "Cri­
ando Valor", do Instituto 
Ethos e da IFC (International 
Finance Corporation, órgão 
do Banco Mundial voltado 
paraofinanciamentodosetor 
privado). O estudo destaca

benefícios e riscos de negóci­
os resultantes de melhorias 
sociais e ambientais com base 
em 240 experiências de em- 
presasem 60 países, incluín- 
doo Brasil.

Ao expor as idéias bá­
sicas do Fome Zero, o min is- 
tro destacou que, em essên­
cia. o programa difere dos 
demais já existentes em três 
aspectos; ao invés de propor 
simplesmente um comhále a 
pobreza, sugere um atalho, 
dandocondiçôes de inserção 
social. "Umhomemcomfome 
não tem condições de traba­
lho. Uma mulher da mesma 
forma não pode amamentar e. 
utilizando experiências da 
FAO. vamos criar esic ata­
lho".

A segunda grande dife­
rença mencionada por ele é 
quanto à ação, que não é 
emergencial e, sim. de estru­
turação. Ele ínfcHmouque dois 
terços das mães de Guariba 
são analfabetas e que um ter- 
Çoda população não temeer- 
lídãode nascimento, além de 
haverfaltasdecistemaseou- 
tras melhorias. Oterceiropon- 
to é o fato dc este programa 
não ter um caráter de desen­
volvido Isolado em esferas go­
vernamentais, contando com 
Organizações Não Governa­
mentais (ONGs), Pastorais, 
empresários, instituições, en­
fim, os vários segmentos da 
sociedade.

Piher Ni?t

Rbai Dr. ém Oliwír*

C.M.U. Centro Médico Unimed

Atendimento

unimed Médico

segunda à sexta-feira • 19 òs 7h
sábados, domingos e feríodos - 24h

♦ I
4 ♦

j

4

I J

v ;

f--

r

R ua M a n o e l A m â n c io  6 5  - F o n e : 2 6 3 -7 0 0 0



UME é vice-ca I I em Café verde também passa
^  Miguel Arcanjo  ̂ter selo de qualidade
cikfuUíbolminin úmeiniciaadjspuladotorneio base para a disputa da Copa XO lime de futebol minm 

da Unidade Municipal de Es­
portes (UME) conquistou o 
título de vice-campeãodo tor­
neio internacional de São Mi­
guel Arcanjo, realizadoenire 
osdia.s l8c25deJaneiro. A 
UME perdeu a final nos pê­
naltis para a seleção do Para­
guai.

Na próxima semana o

time inicia a disputa do torneio 
da Liga Lençoense de Fute­
bol Amador, em três catego- 
nas: pré-min nt. mi n m e su b- 
16.0  torneio será realizado 
hoje e a disputa da competi- 
çâocomeçanodomingo. 16.

Segundo o vereador 
João Batista Farão, o Mari­
nho. as disputas dos torneios

ba.se para a disputa da Copa 
TV' Modelo, no segundo se­
mestre. A UMEêaaiual cam­
peã da competição.

Hoje as equipes fraldi- 
nha. prê-mirim e nurim da 
UMErcaii/amami.slososcon- 
tra a represeniaçãodo XV de 
Jaú às 8h30 no estádio muni­
cipal "Arvhangc!oBrega”,o 
Bregáo.irao scr\'ir para preparar a

Reunião da Copa Verão acontece dia 11
- Inscrições encerram-se na segunda-feira -

A reunião para a di­
vulgação do sistema de dis­
puta e tabela da Copa Ve­
rão de futebol de areia, acon­
tece nesta terça-feira, às 20h, 
no ginásiode esportes "An- 
tonio Lorenzelli Filho", o 
Tonicào. Os responsáveis 
pelas equípesquedisputa­
rão a competição deverão 
levar a ficha de inscrição e

uma caixa de leite Longa 
Vida, como taxa de inscri­
ção. As caixas de leite serão 
doadas para a Rede de Com­
bale ao Câncer de Lençóis 
Paulista. As inscrições en­
cerram-se na segunda-feira 
e podem ser feitas com Mar­
cos, o pára-quedas no Nú­
cleo e no bairro Cecap com 
o vereador Manezinho (fone

1 ti M ■ ITffi ttrrr

Cuidado com 0 comodismo e a sua 
dependência tamihar, pois isso pode 
ptejuicarasuavidapraêssionat. Uma 
surpresa agradável pode estar a ca- 
mubo.Dica Os astros vão abçafoseu 
poder de conquista

Vocé terá ladMade em mudar a rotna, 
largar vioos e agir com maor Iberdade 
deaçào Osetorproíssionalestâráem 
destaque. A(a de acordo com suas con­
vicções e não terá do que se arrepen­
der Dica: Paqueras em altaaproveAe!/■__________________

21 * ̂  a tti • 21 fiQimŵn
Você poderá obter uma vitória im­
portante no setor profissional e ISSO 
trará a motivação que estava preci­
sando. Cuidado, porém, com dívi­
das ou divergências matenais. Oica: 
Nc amor, a sua generosidade não 
teraiimrtes.

abru-se as mudviças. Vocé se sentirá 
estimulada ao sair do lugar comum. 
Vaie mexer na decoração da casa ou 
mudar os móveis de lugar. Dica. Um 
acontecimento soaal vai trazer a chan­
ce de movimentar sua vida amorosa.

V

T T  9̂ ^
Mercúrio chega a Aquário, trazendo 
mai» dareza e objeinndade a$ suas 
•oeias. A área de comunicação será 
in a  grande opção de trabalho. Dca; 
Alguém espeoai vai estar bem prúxi-

Se wcè cometeu ixnalataou imenga- 
fio. não lenha receio de repará-lo. 0  
astral está rteiramente a seu tavor, ar­
regace as mangase va ã lula Bom astral 
emfamAa DicaALuatrazapossíiiida-

Novas alternativas de trabalho pode­
rão surgir. Não tenha medo de inovar 
nemexpor suas idéias, por mais ravo- 
toonánasque s^am . Dinheiro extra 
t  visia. Dica: Use sua intuição nos 
assuntos sentmentas.

Algo inesperado vai lhe mostrar a 
importánaa de diferenciar 0 essencial 
do supérfluo. Não seja tão orgulhosa 
em suas atitudes Dica: Deixe de se 
preocupar tanto com o trabalho para 
não praudicaro romance.

r49*(d>us
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As pessoas poderão estar estres­
sadas, por isso. evite pressioná- 
las Mostre-se mais articulada e $6 
terá a ganhar com isso. A relação a 
doi$ precisará de uma injeção de 
ânimo. Dica: Abra-se para as novi­
dades!

Mercúrio no seu signo estimula os 
estudos e da habilidade pra falar ou 
escrever. Idéias inovadoras vão fer­
vilhar, bem como novos projetos e 
experimentos Na relação a dois, cui­
dado com as provocações. Dica: As 
diferenças vão se acentuar.

Não queira imporoseu ponto de vista 
ou suas relações ficarão tensas. Pro­
cure veros dexs lados de cada questão 
econseguirá ser mais versátil do que 
imagina. Dica: Aproveite para refletir 
nbre a sua vida amorosa.

Saiba já o que o arto do 
amor reserva para vocél

Ptocure a sua nas bancas!

Procure ouw  0  conselho de pessoas 
oomoUioporáode veta. dealgune forma 
ssopoderãsarbenéticD.Bommcimertt} 
para estudar ou aprender coisas novas. 
AstralixntantoieservadonaarBasert- 
iTteráal. Oca; Cudadooom as tentações.

Dieta da Lua
Esta dieta é õtima para quem quer 
perder um pouco de peso ou apenas 
elim inar excessos do organismo. É 
simples: bata tomar líquidos, como 
sucos, vitaminas, sopas e caldos, 
durante 24 horas seguidas, a partir do 
momentoem que a Lua muda de tase. 
Du rante assas horas sempre que sen- 
b rf orne, bata oalimento no bqiAdrfica- 
dor.
Próxima mudança da Lua; O e ia . 
dia 16,20h5t
Dica: Dê maisatençãoaos seus cole­
gas de trabalho e poderá lazer gran­
des e verdadeiros amigos

A D V O C A C IA
Edemír S. Coneglian E dem ir J .C . C oneglían 

O A B87.168- S P  OAB 119.379- SP

Causas: Cíveis, Criminais 
Trabalhistas

Av. Dos Esoidânies, n‘ 25 - sala I (ao lado do Forum)

9795-9072) c Gringo no 
CeniroComuniiário.

A competição está sen­
do realizada pda  Direiona 
Municipal de Esportese Re­
creação. com oapoio da Pre­
feitura Municipal. Senai de 
Lençóis. Secietana da Juven­
tude, Esporte e Lazer e vere­
ador Manezinho (PS DB), Os 
jogos serão realizados nos 
campos de areia dos bairros 
Cecap/Fiespe Núcleo Habi- 
taciuiialLuizZillo.

Sào Paulo foi o p ri­
m eiro Estado do País a 
criar o selo de qualidade 
para o cafê torrado e mo- 
ído, dentro  do Program a 
de Q ualidade Selo São 
Paulo, sob a re.sponsabi- 
lidade da C oordenadoria 
do D esenvolvim ento dos 
A gronegócios - Codea- 
gro. A gora, o café verde 
(em grãos) será o próx i­
m o p rodu to  a receber 
selo de qualidade no E s­
tado. Esse foi um dos re­
sultados da prim eira reu­
nião du ano da C âm ara 
Setorial de C afé realiza­
da na últim a quarta-feira, 
na Secretaria de Estado 
da A gricultura e A baste­
cim ento.

Um grupo de traba­
lho. formado por represen­
tantes de todos os elos da 
cadeia produtiva e técni­

cos da secreiana. terá a 
f unçâo de desen vo! ver nor­
mas e  direinzcs bá.Mca.s 
para a certificação do cale 
verde. ‘Aidéiaéaproveitar 
aexperíênciabcm-sucedi- 
da do café torrado e moído 
para desenvolver um sisie- 
ma de q uai idade pura o café 
verde’, afirmou Nathun 
Herskowicz. presidente da 
Câm ara Setorial do Café, 
ligada a  Secretaria de Es­
tado da Agiicu I tura e Abas­
tecimento. A primeira reu­
nião do grupo está marca­
da para o  dia 25. quando 
começam a ser definidos 
os critérios c normas para 
a certificação.

Além do calé. o pro­
grama prevê a criação de 
selos de qualidade para 
outros produtos, com o lei­
te, citros. frutas e frango. 
No caso do café torrado e

moído. o processo para a 
certificação foi iniciado 
em outubro do ano passa­
do e quatro indústrias tra- 
zem oselodequalidade na 
embalagem.

De acordo cí»m o se­
cretário Duarte Nogueira, 
a intenção é  promover a 
agregação de v alordos pro­
dutos agroindustriais. ‘O 
objetivo do selo de quali­
dade é orientar o consumi­
dor sobre a qualidade do 
produto que está compran­
do c também conquistar 
mercados,'

Sào Paulo é o tercei­
ro maior produtor brasi­
leiro de café em grãos, com 
uma expeciativ a de produ­
ção de 2.5 milhões de sa­
cas de 60 quilos para a sa­
fra 2003/4. o que repre­
senta 8.49t da produção 
brasileira.

Petrobras bate novo
Hoje, 8/02 -  João Voros Fi­
lho. Maria de Lourdes Tre- 
centi. Vera Lúcia Carrilho. 
Lajciane Pu.schourelli, Eduar­
do Dorelto. André Paccola 
Sasso. Fabiano G. Bueno, 
Hennelinda Paccola Cusin. 
Edenil Américo Gaio. Jair 
Conli. RitadeCássiaMoreiü 
Brito. André Wagner Andre- 
otti Pietro. Eü/abeiú Paccola, 
Alexandre José Paccola. Ví­
tor Paschoareili Ramos Ro­
cha.
Amanhã. 9/02 -  Armando 
Paccola. Aparecida Corrêa 
de Moraes, Arnaldo M, de 
Souza Junior. Vanderlei Dias 
de Almeida. Peira Miitelba- 
ch. Renata Vuiikevidus (San­
to André ). Maria de Lourdes 
Silva OlíviaSilvaRodrigues 
(São Paulo).
Segunda, 10/2 -  Luiz Anlo- 
nioDiegoli.MérciaCristina 
Angélico. Maria UzildedeOli- 
veira. Mirian Francisca Ru- 
bin. Maria Aparecida Corrêa 
Dutra Fátima Josefa dos San­
tos. Jerusa Vieira Brandi. Eda 
Maria Carani Coube, Rosân­
gela Cristina Andreotii Pâni­
co. Eliana Cristina Pereira, 
Aline dos Samos.
Terça, 11 /02 -Virgílio Do- 
reio Paccola Benedita do 
Carmo Vieira. Ângelo Nico- 
lau Lituf. Maria de Lourdes 
Zamboni. Regina Célia Plac- 
ca. Adriano Antonio Sobri­

nho. Evandro ApareciduGra- 
nado. Ana Paula de Carva­
lho. J uliana Soares Gimenez. 
Q uarta. 12/02-Artur Nelli. 
Maria Izabcl Mattos Jacon. 
Gáudio Luís de Toledo. Her­
mes Augusto Bapüstella (São 
Pauto). Dilce Ramos de Oli­
veira Pinheiro. Roque Apare­
cido Pinheiro. Paulo Henri­
que Campanholi, Nillon Rá- 
vio Andreotti Pietro. Léia 
Luana Faustino (Boiucalu). 
Drieli Benedita Bolonha, Be­
nedito Anselmo Maciel, Eli- 
zeicDegan Pmio.
Quinta, 13/02 -  Leonilda 
Nelli Duarte. Eduardo Ger­
mino, José Pereira da Silva, 
Pedro Henrique Ranzani. João 
W'agner Ranzani. Dirú Ângelo 
Ranzarú.
Sexta, 14/02 -  Dalva Co­
neglian Trecenti. Luiz Car­
los Conti. Voanirce Cone­
glian Ponsoni. Ruth de Paula 
Capello. Edson João Prínci­
pe. Paulo RenaioTarga Pac­
cola (São Manuel). Eduar­
do M. Duarte. Antonio Car­
los dos Santos, Elena To- 
mazzi Paccola. Vanderlei 
Zagato, Mana José Precio­
so Hortis, Rogério de Al­
meida Salles, Sandra Maria 
Cardoso. Pietro De Rosa, 
Dalva Coneglian Carani, 
Marcos Antonio Maganha, 
Ulisses RejaneZenaieli. Wi- 
lianRejaneZenaieli.

recorde de produção
de petróleo

A Petrobra.s buleu mais 
um recorde de produção de 
petróleo no Brasil, ao atingir, 
na quinta-feira, a marca de 
1.622 milhão de bams de 
petróleo. O recorde amenor 
era de 1.615 milhãode barris 
chavia sido conseguido com 
a produção do dia 12dcmaio 
do ano passado, portanto, há 
cerca de iO idcmu.

Segundo a Assessoria 
dc Imprensa da Petrd>ras. em 
janeiro dc 2003. a empresa 
também já havia alcançado 
mais um recorde mensal de 
produção de petróleo. ao atin • 
gir a média diária de 1.556 
milhãode barri.s por dia. ultra­
passando a marca anterior, 
de 1.551 milhãode barris por 
dia. obtida em agostode 2002.

O novo recorde foi ob- 
tidoem consequência da en­

trada cm operação de uma 
nova plaialórma flutuante 
(FPSO- B rasil). no campo de 
Roncador. em dezeratMO dc 
2002. E-ssa plataforma faz 
parte do projeto da pnmeira 
etapa da subsUtuição da pla­
taforma P-36. que naufragou 
em março de 2001. depois de 
uma séne de explosões. Ic- 
\ andopáifao fundo do maros 
corpos dc lOdos 11 operán- 
os que morreram no acidente.

J á em janaro pa.ssado. 
com a interligação dc três dc 
um total de oito poços produ­
tores previstos, a nova plata­
forma aungmaproduçàodc 
55 mil bams por dia. Nos 
próximos meses, esse sistema 
deverá chegar à extração de 
90 mil barris/diai, cwrespon- 
dente à capacidade da planta
inclalafia
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ASSOCUÇAO DE PAIS E AMIGOS DOS 
EXCEPCIONAIS DE LENÇÓIS PAULISTA

EDITAL DECtWVOCAÇÃO 
As&embléiaGcral Extraordinária 

A diretoria da Associação de Pajs e Amigos dox Excepcionais 
de Lençóis PaulUia, convoca seus sócios pam Assemblóia Gerai 
Extraordinária que serárulizadanodia 13 de fevereiro de 2003. ás 
14:00 horas na sua sede. para deiiberaçio da segui nie Ordem do Dia; 

a) alteração do Estatuto Social.
Lençóis Paulista, 08 de fevereiro de 2003.

SINDICATO DOS TRABALHADORES E 
EMPREGADOS RURAIS LENÇÓIS PAULISTA 

ASSEM BlJ:iA  GERAI. EXTR.AORDISARJA 
EDITAL D E COSVOCA ÇÀ O 

Ficam convocados os empregados rurais do setor canavieiro. j 
associados ou náo. representados por este Sindicato a reumrem>se. • 
em Assembléia Gera] Extraordinária. naform adoartjgo6l2daCLTl 
c disposiçòes pcrtinemcs.nopniximodía UdcFE\'ERElROdc2003. 
às 18:00 h (Dezoito Horas), em primeira convocação ou por (alta de 
"quorum'\á.s 19:00 h< Dezenove Horas), em segunda convocação, em 
sua sede social, siio à Rua Coronel Joaquim Anselmo Martins n.̂  
1573. nesta cidade, neste Estado, para deliberarem sobre a seguinte 
ordem do día: 1) Lei (ura. d iseu ssioc aprovação da ata da assembléia 
anicrior 2) Del iberar so bfe rei vi n d ic a ^ s  econômicas e sociats para 
celebração dc Acordos c/ou Convenção Coletiva dc Trabalho ou 
eventual instauração de Dissídio Coletivo para o setor canav ieiro 
(data^base: 1*^5/2003-30/04/2004); 3) Autorizar a diretoria do sindi* 
cato. outorgando-lhe poderes especiais, a firmar Acordos e/ou 
Convenção Coletiva de Trabalho ou a instaurar eventual Dissídio 
Coletivo de Trabalho para o  respectivo setor pam vigorar aos 
integrantes da base tem  (criai desu  entidade de Lençóis Pauitsu 4) 
Autorização para o desconto da contribuição assistencial dc todos 
os iniegrantes da categoria que trabalham no setor canavieirt). As 
deliberações serão tomadas cstatutonamcnic. LcnçoisPaulivUt04de 
FcvcfeirDde2003 -SY LV IO R O D R IG t^D A SILV A -Preaidem e.

A 1310ÇO  DE DOMINGO -  CARDÁPIO PARA O 
ALMOÇO DE DOMINGO 09 DF. FE \ EREIRO: Sa- 
lada de folhas verdes, salada de quiabo, arroz com bacon.; 
cozido de cenoura ao creme de leite, lasanha de bcnnjela. > 
almôndega de frango ao molho rose. fraldinha rechtrada. > 
polenu frita. SOBREMESA: getadode abacaxi. Reservas 

i fone 263-2626 com Vai.
■FUTEBOL • Estamosimplaoiandoalgumasmelhoriasno' 
; campo de futebol. Embrevedivulgaremos.
; CAMPEONATOS - Também em breve abriremos insen- 
jçõesparaoscampeonalosdefutebol. Estamos na fase dos 
preparativos, mas desde já  podemos adiantar que este ano \ 
faremos uma festa ainda melhor que 0 ano passado, 

j OLTROS ESPORTES - Todas as atividades esportivas: 
ipraiicadasnoCluberecebeTãoadevidaatenção. Promove- 
! remos campeonatos e competições nas categorias infantil e ; 
í adulto para ninguém ficar de fora.
INOSSOS FILHOS - Vamosinceniivá-losatremarpara; 
j compelirem c fazer bonito, porque as fotos dos melhores 
; atletas sairão nos jornais.
iCARNA\'AL- Está chegandoadatamáiima da folia NãO[ 
;fiquedeforaepanictpedoconcursodefaniasias. Lsteano- 
jdaremosumapremiaçãoespecial para os melhores blocos e| 
itambémparaasfamasiasmaiscaprichada.s. Acompanheos 
I noticiános dos jornais.
l VOCÊ CONHECE O EST ATUTO DO NOS^SO
I C L l BE ? POIS SAIBA Q l E:
!- Desde que foi fundado em 1959. oossoClubeiemcomo; 
í principais finalidades estimular, difundirepromoveraprática | 
jdos de,sportos e aperfeiçoamento físico dos associados.'
PrcMnovercomprtiçõesesponivas.reuniõesnxTeaüva.s.s6- i 
cio-culturais e dvicas inclusive com a participação de con- 
vidados. E ainda proporcionar ambiente paraconv ivérKria' 
saudável e agradáv el de todos os associados.
- Ascores oficiaisdonossoGube sào amarelo-canánoe' 
vermelho, enquanto que o emblema oficial é odesenho do ‘ 
inseto "MARIMBOSDO". Tudo isso consta de [k>s.sú 
Estatuto.
- Pessoa jurídica pode adquirir uíulo. quando disponível i 
para uso de um funcionário e respectiva família. O titulo 
sempre pertencerá à empresa.
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VENDE-SFjTROCA-SE per 

meoor valor. Bnuilui 81. cinza. rc> 
formoáia inleira Tntlar rua Sào 
Joíc, 32 “ Vila Irerê ou 3264*8270 
bortrio com oval._____________

VENDE-SE Fui«:a ano 75. 
branco, bom evtado. valor RS
950.00. TraUrruj Joaquim Henh-
que Mon:ira. IS -  Jülio Ferran ou 
f0De3264»l89Q._______________

VS4DE-SE ChrveQr ano 85. 
a álcool, valor RS 3.200.00. Tratar 
fooe 3264-7948._______________

VENDE-SE FüM;a ano 83. 
valor RS 3.200.00. Tratar !boe 263- 
2427.________________________

VENDE-SE Ccrcd U. ímk) 64. 
a álcool. S marcha:». Traiar tone 
263-7328 c/Eikr.______________

VENDE-SE/TRCXTA-SE pur 
cano ou moto de menor s aJoT. Del 
Rey ano 83. cinza metálico, vidru 
elélhco, documentado, valor RS
3.500.00. Traurav. BrasíU 196 c/
Eduardo._____________________

VENDE-SE/IKOCA-SE por 
carro menor valor. Gol plu> I 96/ 
96. branco. gaM)hna *  alarme, tra­
va. CD -  Cona GL 98W  1.6. pra­
ta. ga&olina *f alanne. trava c CD. 
Tratar fone 263-6552.__________

VENDE-SE Fuvea 74, bege. 
Tratar fone 263-3105.__________

VENDE-SE Caravana 82. 
prata, a álcool. Tratar ma Previ­
dente José Samev, 115 ou fone 
3264-5799. _____________

VENDE-SECoc^ MPFl ano 
96, trava elétrico, em perfeito c -̂ 
cacb. valor RS 8300,00. Tratar fone 
26>^097 ou 9794-9561________

VENDE-SE Monza SUE ano 
91, a álcool, trio elétrico, direçáo 
hidráulica. Tratar fone 264-3825 
ou 979^0688._________________

VENDE-SE Corsa Sedan. 
ano 2003. valor RS 19 000.00. 
OKm. Tratar fcw  263-1771

VENDESE/TROCA-SE  
Omega93. completo, impecável. 
Tratar fone 263-6700.__________

VENDE-SE/TROC A SE por 
casado mesmo valor, caminhone­
te P-250, ano 99. tuibo Diesel, va­
lor RS 35.000,00. Tratar fone 9718-
r«#/:

VENDE-SE Escorl 88. cRhi- 
mdn» valor RS 5.000.QCLTratar rua 
Ò úk. 340 -  Vila Cruzeiro ou fone
263-3295.____________________

VENDE-SE/TROCA-SE fTKH 
nor valor, \byage 90. gaM>Unu. 
verde, valor RS 6.300,00. Tratar 
fone 3264-6340.

SALMO 38
Leia o Sdlmo 38 durante 3 á ià ^  c 3 

au Jia. publicar no 4^ dia e 
espere o resulLido E.C.O

FAÇA FCITA
J00SAUAMF
m í o a s  
s k g t t t m

GRÁns m
tmxlg»* * â0 êntv9nèíto
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CHAVEIRO XV
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m sí Áücxm X cm m
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R. n  ác Novtabr», 469 
Fo m : 243-434S/97444794

Empréstimo Pessoal

Içs e rápido, sem burocracia, 
rimos prazos e uaas. 

e*»«»rw«wOC.RG.Cornpnmf*m d» AifidA. Reeidàncii « utée d» Omqum.

coNfsmm

Nlirua», fartS
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USADOS € OKM
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264^644. 264-3444
Av. OC JANCinO. 3 3 2

Le n ç ó i s  Paulista

B car
VOyapa 6LS  89 P ra to  AJeool 

ParatJ GL 89 Pr«ta AJeool 

Monza SL/E 92 4P Á lcoo l 

Voctra GLS 94 B ranco Com pl 

Omoça GLS 95 Varda Com pl 

P tcli up coraa 99 Branca 

Pfck up F iat 97 VanSa 

8  10 Da Luxa 98 Branca 

S 10 Oa Luxa 98 Prata 

S 10 4P 2000 Prata DIaaal 

Rançar XL 97 Branca 

Scootar 2000 c/ 800 kma 

G$ 500 98 Azul 

Falcon 2001 Varòa 

CB 500 99 Roxac/ C onaordo 

X LR 125E S  2001 Branea

264  3131  • 9 7 9 2  2696

LãYacan, ^
PãPãLEBUã5>l,
LAVAGEM DE ESTOFADOS A SECO

SOFÁ - POLTRONA - TAPETE - COLCHÃO 
BANCO E TETO DE CARRO

Rua 28  de  A b r il,  359  • Fone 2 6 3 -5 1 9 5

“»imirMr.trcKío»a e  Con^tuírj 
!•- I' M > 5/C II' kl

q v r s E q  
Zi(t) Sfgun»'

. c LIGUE ECONFIRA!
Alem de Seguros, agora estamos com
tmanciamento e refinanciamento de 263-1890 

veículos com taxas especiais”.
263-0041 
9701-1020

Rua: Cd. Jttaçuim Virplío Rochí. 327 . Centro Z ko  ou William

VENDE-SE t-r o n  I 6. ano 
89. prau. álcool, c / roda^. puind 
digital, in^ufilme Traur rua Gino 
Augusto .Anlonío B o m . 481 -
Roocinn._____________________

VENDE-SE CüT>a Super ano 
97 .4  poru5. cinza metálico c/ tra­
va, alarme, vidro verde, pneus 
novos. IPVA 2003 pago. vaJor RS 
10.600,00 ou iroco por Cor^a Se­
dan -  Fu:»ca 74, cinza, la l i  T rolar 
rua Amazonas, 8 5 1 -  id. Alvora­
da ou feme 263-3348

M O T O S
VENDE-SE CG Tiun 2002, 

valor RS 3.800,00. Trotar rua Tomé 
de So u za  33 -  Mamedina ou fone 
3264-8514 c/CLiudemif

A6R0PE8CA & CIA

ETOSA
Transporte 6 f t^

DISH 8AMHO t  TOSA

3264-9887
IWira J o rg #  áfiMMte, 9 8  - C#cAip

IM Ó V E IS
VENDE-SE ca.\a na Cecup/ 

Fie^p. no rua Humberto Peiegh- 
no, \aJof RS 22.000,00 + dívida, 
oceiiomov carro e conuu ofcria. 
Truiarfoneí 11 >4975-3612 c/Apa- 
rccido

VENDE-SE coNo no Caju II, 
d  4 dormitórios, sala. banheiro, 
cozinho, garagem, salão comerci­
al e umo vídeo locadora. Tratar 
fone3264-8(M4._______________

VENDE-SE icnuno próximo 
ao centro, na rua Djalma de Oli­
veira Lima 2 de 13x25 = 650ni2. 
Tratarfone971l-2788._________

ALUGA-SE \ p f  p/ 6 pes­
soas cm frente ao mar, em Ilha 
Conifxida. Trauir fooc 264-3479.

VENDE-SEmiOCA-SE por 
carro, casa no Jd. Nova Lençóis e 
umanoJd. AçaL Tratar fone 3264- 
5309.________________________

VENDE-SBTROCA-SE por 
Pampa96ou97.àrea3000m2fnó- 
xima ao braço do Rio Tietê em S. 
Manuel -  SP, valor RS lO.OÜO.üO. 
Tratar fone 263-5306 ou 2634)828.

VENDE-SE casa na Cecap. 
óuma localização na av. Orígenes 
Lesva, 881. Tratar no local.

VENDE-SE^OCA-SE sa­
lão comenrial na rua Mario Die- 
goli, 121 -  Jd. Caju. valor RS 
14.000.00, aceito carro no negó­
cio -  Ccx^ 96. valor R$ 3.600,00 *f 
Tinanciamcnto. Tratar fone 3264- 
7235 ou 9793-6957.____________

VENDE-SE/TROCA-SE  
casa na Cecap. à rua Narciso Co­
elho Neto. 205, c/ 5 cômodos na 
freme e 2 no fundo. Tratar no lo­
cal__________________________

VENDE-SE cosa no Jd. Iia- 
puã, na rua Helena Bento de Oli­
veira Perantoni. 280 c/ 2 quartos, 
sala. co7jnha. banheiro, área dc 
serviço e acabamento de primei­
ra, v^or RS 30.000.00. Tratar rua 
Egídio Paccola. 345 -  Jd. Améri­
ca

VENDE-SE/TROCA-SEpor 
carro. 2 casas na rua Aimorés, 229 
e 231. utna d  S cômodos, gara­
gem e a outra d  4 cômodos 

! garagem, qtrintal todo ladrilhadev 
íó tim o acabam ento, valor RS 

12.SÜ0.00 cada. Tratar rua Aimo­
rés. 186 -  Cachoeirinha ou fone 
2634295._____________________

VENDE-SE casa no Caju II. 
na rua Horácio Dias Batista, 126 
d  5 cômodos, edícula no fundo, 
toda calçada, viüorRS 10.000.00 <f 
financiamento. Tratar fone 3264- 
1216

VENDE-SE casa em freme a 
Escola Esperança de Oliveira rua 
Dr. Amonio Tedesco -  sobrado 
geminado d  250m2. na rua Raul 
Gonçalves de Oliveira ao lado do 
Banco do Brasil -  terreno no Jd. 
itamaraty tixlo murado - 3 glebas 
de terra nu uv JÓLomo Nicuiau 
Paccola d  1.633.00m2. outra árta 
c / l.7 S 8 .0 0 m 2  c a outra c/ 
1.808.00m2 -  lote na \ da Cruzeiro 
lodo de cima lodo munido -  sítio 
4 alqueires d  sede casa de casei­
ro. pomar d  mais de 200 pés de 
frutas, horta, mangueira, rio a 
13km de Lençóis quase todo as­
falto - sítio de 7 alqueires c/casa 
mangueira de gado. tanque de 
peixe a i5km de Lençóis  ̂cosa 
no N úcleo Luiz Z íllo quitada 
16.000,00 '  cosa no Pq. São José 
d  piscina sauna salão de festa 
220m2. garagem p/ 2 carros -  2 
sobrado no Jd. Das Naçòes à rua 
Colômbia -  terreno inteiro -  lote 
DO Pq. Sào José d  430m2 d  15m2 
de freme -  vende casa em Maca- 
tuba na rua do Centro, d  terreno 
Junto (esquina). Tratar Imobíliá- 
ria Central n ia  D r Antonio Te­
desco, 248 -  saia 18 ou fone 264- 
3393-C rcciJ 15.490.

VENDE-SE edícula no Jd. 
Itamaraty, pai^ alta, RS 60.000,00. 
Trator Imobiliária Confiança - 
fone 264-3975 ou 9771 -1776 - Cie- 
c i J - 15.570.__________________

VENDE-SE casa no Jd. Ubí- 
rama. RS 80.000,00. d  3 dormiu^* 
os. Tratar Imobiliária Confiança - 
fooe 264-3975 ou 9771 - 1776 - Cre- 
e i J - 15.570.__________________

VENT3E-SE casa no pq. An­
tártico. RS 140.000.00. Tratar Imo­
biliária Confiança - fone 264-3975 
oü 9771-1776-C feciJ-lS J70 .

VENDE-SE casa na Mome- 
dina, valor RS 65.000.00. Trator 
fooe 264-3975 ou 9771 - 1776-Cre- 
d J. 15.570.___________________

VENDE-SE casa no Pq. 
Rondon. R$45.000,00c/ 3 dormi­
tórios. Tratar fone 264-3975 ou 
977M 776-C rcciJ. 15.570.

I r/^rr^l I

c  s c r ^ ç o s .

Fones: 3264-6446 / 3264-6311
Bm ftoul GoTHpdhiM é* Oliym. ttl - Ctfttre

FinancíaiMirto para
v e ic u lo  ã  p a r t i r  d e  Í 9 7 S

O m n i: C o n su lte  a s  ta x a s:  
R u a  X V  d o  N o v e m b ro , 5 4 4  

F o M t  2 6 3 * 1 1  0 4

n í fn r n ___

ktiíki n  Bmbs ( nicussie 
C / kCMrAMHAH&MtO T I6IJCO.

IbuJiDeotR A«m pr^coocvito. 
t<4«6 u  i4Ae«s, Htaos • etUlot.

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
CRECI J.15.570

F a b ia tio  J o s é  B a t is ta
COMPRA E VENDA DE CASAS, APARTAMENTOS, 

TERRENOS, SÍTIOS, CHÁCARAS E FAZENMS.
Trabalhamos som ente com compra e 

venda de imóveis para melhor atendê-lo
Av. 25 de Janeiío. 60ó ■ Centro 8  264097S /  97711776

AUTO ELÉTRICA
ZA M BO N I o e P H i

M O TO R  DE P A R TID A  • A L T E R N A D O R  • T U R B IN A S  
IN S TA LA Ç Õ E S  - B O M B A S  IN J E T O R A S  - B IC O S

0) 263-4713
Av. Padre Saiústío R. Machado, 399

d i v e r s o s
VENDE-SE filas dc games 

Megu. Super Niniendo. Máster 
System, n ^ . a parur de RS 10.00. 
Carrinho de cachorro quente e 
vídeo cassete. Tratar fone 3264- 
8014._________________________

VENDE-SE 2 praieleinis de 
vidro e balcão de vidro p/ loja. 
Trator rud Carlos Druminond de 
Andrade, 26 -  Cecap I ou fone 
^ 3 9 1 4 ._____________________

VENDE-SE m ega drive 
shuu do milhão novo. Tratar fone 
3264-9477.____________________

VENDE-SE título familiar re­
mido de águas quente Wei Pork 
unificado. Aceito troca por título 
do Marimbondo. Trotar fone 263- 
4552________________________

VENDO computador 486. 
monitor color, valor RS 300.00 -  
teclado Casio CT 670 novo. RS 
450,00 -  gravador de CD profissi­
onal Philips RS 550,00 -  Fusca 69 
vermelho ongmal RS 1.500,00 -  
Brasília 77 bom estado, valor RS 
1.000.00, aceito troca por titulo do 
marimbondo. Tratar fem  263-6594 
ou 9701-5263._________________

VENDE-SE 3 filhotes dc 
poodie 45 dias Já vermefugado. 
Tralar rua César Gíacomíni. 2 4 1 -  
Santa Cecília ou fone 264-0279.

VENDE-SE colchão Castor 
densidade 28 (casal) -  fogão 4 
bocas Doko -  balança eletrônica 
IS Kg Fílizola d  garantia do In- 
metro -  Geladeira Cônsul. Tratar 
rua XV dc Novembro. 1231 (pró- 
ximoaoSAAE)._______________

OPCMmJNIDADE
Compre Já seu cano moto ou 

casa! Sem pagar Juros altos crédi­
to liberado a partir de RS 80.00. 
para compra de seu carro e moto. 
Para compra de sua casa, terreno 
e reforma, crédito liberado a partir 
de RS 200.00. UGUE 9794-5259 e 
marque sua visita.

VENDE-SE CD Sony d o x ^  
trole remoto p/ carro -  4 pneus 
Firestone aro 14 novos. Tratar rua 
João Capoani. 31 -  Núcleo ou 
fone 3264-5024 após 15h00 d  
Márcio.

Frete» e mudançus c/cam i­
nhão ■*'*. Truta r fone 263-6680 d  
Galrtina_____________________

VENDE-SE plantas naüv as 
(Ipc roxo. candeio, capixingui. pe­
roba rosa. eucalipto de cheiro, 
etc). Informações fone 264-3825 
ou 9793-0688 (Viveiro São José).

SAÍDA DE EXCURSÔtó 
(CUMPRAS) l2/02.quaitiffeira 
(São Paulo) - 15/02, sábado (Sào 
Paulo) - 19/02. quarta-feira (São 
Paulo) - 28/02 sexta-feira (São Pau­
lo) • 29/03 (Monte Siào). Reserve 
o seu lugar. Eliza (fone 3264-7919/ 
9794-7639) -  Arlindo (fone 263- 
6938-97Q2-7108).____________

PRECLS A ^ E  de emprega­
da doméstica p/ trabalhar de se­
gunda a sábado, fazer de tudo. d  
referência, acima dc 28 anos. Sa­
lário RS 260,00 + condução. Ligar 
das 13:00 às 17:00 horas no fone 
263-2493____________________

VENDE-SE frcczer d  tampa 
de vidro -  balcão p/ doce l,25m  
refrigerado -  balcão refrigerado 
2m -  cilindro elétria) -  fogJk) Dako 
industrial d  fomo -  forno indus­
trial e um cortador de frios peque­
no. Tralar fooe 263-7412 ou 9715- 
0535.________________________

ATENÇÃO: aumente sua 
renda mensal; trabalhe nas suas 
horas de folga; revenda folhea­
dos e bijouterias d  garantia do 
fabricante. Sem investir capital, 
vendemos também no atacado e 
varejo. Solicite nossa visita sem 
compromisso. Trator fone (14) 
222-6524-Bauru-SP._________

PROCL'RA-SE: cachorra 
D ALM ATA p/ cruzar d  cachorro 
DALMATA (Frederico). Trator 
fooe 9711-0275 ou 971M201.

EMPRÉSnMOÜ!
RS 5.000.00 à RS 90.000.00 

financiamos -  carros -  casa^ e 
caminhões, crédito pessoal, capi­
tal de giro s/ burocracia. LIGUE 
(II) 6 ^ -3 5 5 6  horário comercial.

E s te rc o  de g a li*  
nha e boi, te rra  vege* 
ta l, ja rd inagem  e gra* 
mae em  gera i. Ligue 
(14) 218-2153.

■LHOR IMPUSSAO fS T i âOUlllt

E N T R E G A S  
C O M  R A P Ê D E Z

Fone: (14) 263-0170 
ffone/Fax; (14) 263-2564

TOLEDO IMÓVEIS
C R E U  014198-6

,  C O n F L A IQ U E M  C O n H B C E

IMÓVEIS RESIDENCIAIS
APARTAMENTO EDIF. VITÓRIA RÉGIA RS 250.00.
Jd. VUlage: Excelente casac/2 dormitórios, hidroma^ssagem e edicula. 
Centro: 05 cômodos RS400,00.
Jd. Nações: 02 cômodos -  RS 120,00.
Jd. Ubirama: 02 cômodos R$ 120,00.
Jd. Ubirama: 03 comodos RS 150,00.
Vila S. Judas Tadeu: 05 cômodos -  RS 300,00.
Vila Cruzeiro: 01 cômodo - RS 80,00.
Vila C ruzeiro: sobrado c/04 cômcxlos R $ 200,00.
V. Prata:0 5 cômodos RS 150.00,
V. São João: 02 comodos RS 110,(XI.

IMÓ\'EaSCOMERClAIS
Excelente prédio comercial Av. Centro: RS 500.00.
25 de janeiro, d  ótimo preço. 
Excelente sala comercia] na Rua 
XV de Novembro c/ótimo preço. 
Excelentes salas comerciais no 
Edif. Center Lençóis c/ótimos 
preços.
Sala comercial no Edifício Luiz 
Paccola: RS 20.00.
Salas na Galeria Guarani d  óti­
mos preços.
Sala Galeria XV c/ótim o preço. 
Jd. Ubirama: RS 180,(X). 
Jd-Ubiraima: RS250,00.
JiL Ubirama: RS 150,00. 
JdLUbirama: RS250.00. 
Ctíitro:RS650.00.
Cm tro:R$ 150.00.
Centro: RS 800,00.

C(mtro: RS 250,00,
Centro: RS 170,00 (prédio pró­
prio p/ oficina mecânica). 
Centro: RS 700.00 (prédio pró­
prio p/ oficina mecânica d  300 
m2X
N. Lençóis: RS 120.00, 
V.AnionkIa: RS 5(X).(X).
V. Irerê: RS 150,00.
Cecap: RS 180,00.
Jd. Itapuã: RS 180,(X).
Núcleo: RS 170.00-

Vende-se
Casas em vários locais e com 
diversos preços.
Apartamentos - Chácaras - Ter­
renos com financiamentos.

Av. 25 de Janeiro, n° 364 • centro 
Fone/Fax (14) 263-0187

SUPERMERCADO

3 2 6 4 - 9 1 1 6
Silvio Bosi, 123 - üardim Monte Azul *- Lençóis Pauiista
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Aulas na EAGOL com eçam  na s^[unda-feíra
A direioría da Faculda­

de Orígenes Lcssa, - FA- 
COL- anunciou esia semana 
que as aulas, a panir deste 
ano serão ministradas na nova 
sede. na Rodovia Osni Ma­
teus . De acordo com Afonso 
Placca Filho, presidente da 
ALEC. Associação Lcnço- 
ense de Educação e Cultura, 
entidade mantenedora da 
FACOL. as novas instalações 
estão em condições de rece­
ber os600al unos que cursam 
Administraçãode Empresas 
(habilitados em Administra­
ção Geral e Comércio Exieri- 
or)c Normal Superior(habi- 
litados em Magistério Educa­
ção Infantil e Magistério Séhe

Iniciais).
Fundada em 12 de fe­

vereiro de 2000, com uma 
aula inaugural na Câmara 
Municipal, a FACOL veio 
para atender uma aspiração 
antiga dos lençoenses. En­
quanto cidades vizinhas, algu­
mas de menor porte, já  pos­
suíam a sua faculdade, osjo- 
vens lençoenses tinham que 
se dirigir a elas. o que encare­
cia o custo e tomava a jorna­
da caiLsativa. Isto fazia com 
que uma parcela da popula­
ção da cidade que. a princí­
pio. teria condições de fazer 
um curso superior, não o fi­
zesse. A FACOL veio para 
preencher essa lacuna sentida

há muito tempo pela comuni­
dade. Já há alguns anos em 
atividade, a FACOL. até 
2002. acomodava seus alu­
nos no Colégio Francisco 
Garrido, no centro dacidade. 
A partir de segunda-feira. 10 
de fevereiro, as aulas serão 
ministradas no novo Campus 
da entidade, distante dois qui­
lômetros da cidade. Para o 
percurso cidade/campus, os 
alunos passarão a contar com 
os serviços de transporte co­
letivo, uma vezqueaem^acsa 
Viação Mourâo, concessio­
nária do transporte coletivo 
urbano de Lençóis Paulista, 
ampliará suas lirihasaté a nova 
sede da faculdade.

k ’<

Campus da Facol: pronto para receber os alunos

Ministérios atuarão juntos no combate à evasão escolar
Os ministérios da Edu­

cação e do Trabalho e Em­
prego atuarão juntos na for­
mação profissionalizante e no 
combate ao trabalho infantil. 
A parceria começou a ser ide­
alizada em encontro dos mi­
nistros Cristo vam B uarq ue. da 
Educação.eJaques Wagner, 
do Trabalho. Também parti­
ciparam do encontro os se­
cretários de Educação Média

e Tecnológica, Antônio 
IbaAez, e do Bolsa-Escola. 
Marcelo Aguiar.

“Conversamos sc^re a 
cooperação na área profissi­
onal e no combate ao trabalho 
infantil’’, disse Cristovam. 
acrescentando que os resul­
tados dessa parceria serão co­
nhecidos rapidamente, pois os 
técnicos estarão discutindo a 
partir de agora idéias e ações

conjuntas para executar as 
metas.

Na expansão doensino 
médio e da educação profis­
sional . o MEC pretende, este 
ano. melhoraraqualidadedo 
atendimento nas redes esta­
duais e municipais, criando 
condições para atender um 
milhão de novos alunos e ofe- 
recerformaçãoprofissionala 
65 milhões de trabalhadores

Jovenseadultos.
Para isso está prevista 

aformaçâo continuada de mais 
de 250 mil professores do 
ensino médioem todoopaíse 
a imfáementaçãode novos cur­
sos de licenciatura nos cen­
tros federais de educação tec­
nológica.

Com 0 programa Bol­
sa-Escola. o Ministério da 
Educação já  atua no combate

1$
H lflD Ã
FOTO a  V íd e o 263-0688
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As. Patlrc Salústio R. Machado, 1348 - Fone (14) 263-2525

P re fe itu ra  M u n ic ip a l 
de L ençóis P a u lis ta

A D iretoria M unicipal de Educação com unica que em  todas as escolas  
m unicipais  in ic iarão as aulas no dia 10 de fevereiro , exceto  as escolas  
em  reform as; a saber;

EMEF. “Esperança de Oliveira” - início dia 17 de fevereiro
EMEIF. “Eliza Pereira de Barros" - inicio dia 24 de fevereiro
EMEF. “Prof® Maria Zélia Camargo Prandini" - início dia 24 de fevereiro
EMEF. (rural) do Faxinai - início dia 24 de fevereiro
EMEF. (Rural) São José do Passinho - início dia 24 de fevereiro

Neusa M aria C arone  
D iretoria M unicipal de Educação

m 1

) 0 1 ^

D MELHOR Í̂ EODCID 

m  0 :EU MESC[;0

à pobreza, beneficiando atu­
almente 11 milhões de crian­
ças, mantendo-as nas escolas 
e oferecendo uma comple- 
mentaçáo de renda às famíli­
as. O resgate social alcançará 
resultados positivos na redu­

ção da evasão escolar e da 
incidénciado trabalho infantfl. 
além de melhorar as condi­
ções nuinaonais das enanças 
emtodoopaís, acreditam as
autoridades.

(Agência BrasUf.

Universidades pretende 
alfabetizar 20 milhões

As inslituíções de eo&mo 
supenor preieodem «Jfabeuzar 
nui$ dc 20 milhões de em
lodo 0 Pais. Foj o que garantiu o 
presidente do Conselho de Reíio* 
resdasUoivem dâdes Brasileiras 
(Crub), Paulo Alcântaia Gomes. 
Ele falou sobre os im jetos do 
Ministério da Educaçio e do Con­
selho de Reitores para erradicar o 
analfabetismo no Brasii.

Oe acordo com dados do 
MEC. 0 País tem cerca de 20 mi­
lhões de analfabetos, metade com  
mais de 50 anos de idade, o que 
dificulta linda mais o retomo ou a 
ida i  cacoia. Para resolver o  pro­
blema, o  ministro da Educa(io. 
Chflovam Buarque. pediu ajuda 
às universidades brasileíris Se­
gundo o  presidente do Conselho 
de Reitores, elas atuarão na qua- 
Uficaçio de professores e na uti- 
U w in  de rnoddos de desenvol­
vimento do iprcoáizaòo.

A qualificaçào de 700 mil 
professores será realizada para 
atender as demandas e as neces­
sidades d l rede de ensino funda­
mental e básico. Ela tert vertentes 
como a educação p an  a ciência, a 
educação am ^enul. a educaçio 
p an  a cidadania e a educaçào em 
artes e cultura. Os modelos s^ io  
baseados em projetos já desen­
volvidos em cidades como o Rio 
de Janeiro e São Paulo, com o  
objetivo de aceterar o aprendiza­
do de crianças e Mlolesceotes.

O ei^oque na educação 
para ciência se ii veritado para os

*< le.eacluidos digitais. *AtuaL 
temos também o tnalfabeio lec- 
oolõgico, precisamos promover s 
inclusão desse cidadão no muo* 
do moderno'', disse Pauio Alcân­
tara. J á a educação ambienta] prcK 
m o v a i a coosciestizaçio do de­
senvolvimento susieotáveL en­
quanto a educaçào em mes c 
culiura divulgará e preservará is 
tradições culturais brasiieim 
Para que o  mundo global possa 
ser compreendido, as univenida- 
des trabalharão com a ediação 
para a cidadania.

ISepw  de afirmar qut uma 
das principais do cida­
dão brasileiroécoombuirpma 
duninaçio das di^Endadcs 
onais e sneiais. o prcsidemidD 
Crub informou que eustem no 
Brasil aprojújnadiuDcme crês na- 
Ibões de csoidantes usjvncte- 
os. A intenção do MEC áeafijar 
esses estudantes ao processo 
de erradicação do lüalftfKSisiiK) 
e da eaclu s^  digitai. "Recebe* 
mos o  desafio proposto por Cris- 
tóvazn de mobilizar, aalifla con­
tra 0 analfabeusiDo. os oulbões 
de estudantes uojvcrsitfrios. os 
professores e os servidores téc­
nicos do Sistema Namonai de 
Educação Si^enor. Resolvemos 
aceitar", afirmou Paulo Aicãnta- 
ra, que disse, ainda, que o ooose- 
Ibo está elaborando mecaeísiDos 
pan estimular os estudntes a 
realuarem esses trabalhos como- 
nitáhos.

(Á fim ciê  Bfcssíl.
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Escrever a história do O Eco, equi­
vale a enfocar a história da nossa cida­
de.

Esse jornal de vida longa, que 
ainda prossegue ininterruptamente, foi 
durante anos, o único na imprensa lo­
cal. registrando os acontecimentos im­
portantes de Lençóis. Tornou-se um 
arquivo, uma riqueza cultural de muito 
prestígio e crédito.

Manchetes com noticias relevan­
tes sobre política, melhoramentos, re­
ligião. social, foram mostradas e hoje 
são verdadeiros documentos históri­
cos, fonte de pesquisa para estudan­
tes e interessados.

Antes do O Eco. em época já um 
tanto distante, alguns jornais surgiram 
em Lençóis, mas com a mesma força 
que apareceram, desapareceram de 
circulação, todos com menos de um

ano de existência.
As notícias contidas nesses se­

manários antigos, são as primeiras in­
formações dos fatos que mostram o 
dia a dia de então.

Alguns exemplares desses pe­
quenos periódicos, enriquecem o Ar­
quivo Aiexandre Chitto.

Os anos iam correndo sem um 
Jornai na cidade, deixando a população 
inconformada pela falta desse melo de 
Informação, além de sentir a necessi­
dade de um órgão de imprensa que 
tivesse o objetivo de transmitir notíci­
as e mostrar a cidade na sua vida coti­
diana.

Em 1936, um jovem de trinta e 
sete anos, Alexandre Chitto, idealista, 
perito contador, comerciante, com bom 
relacionamento na sociedade e voca­
ção para o jornalismo, teve a Idéia de

F A C U L D A D E  
O R iG E N E S  L E S S A

Parabeniza o jornal 0  Eco pelos
65 anos de história. 

Acumulando sucessos, 
responsabilidade e o sempre 

presente compromisso 
com 0 leitor.

C u m p r i m e n t a m o s
o j o r n a i
p e l o  s e u

0

Aniversário
d e  f u n d a ç ã o .

fundar um jornal em Lençóis, sua terra 
natal.

Para conseguir seu objetivo, as­
sociou-se a dois jovens amigos, Vicen­
te de Paula Ferraz, também perito con­
tador e Alcides Ferrari, professor pri­
mário, com os quais multo se identifi­
cava e unidos, estudaram, planejaram 
em fundar um jornal.

O professor, no Início de 38. foi 
removido para Botucatu e acabou não 
vendo editado o primeiro número do 
jornal.

Com grande entusiasmo dos dois 
jovens, o E’CHO, surgiu em 06 de feve­
reiro de 1938, tendo Aiexandre Chitto 
como fundador e diretor e Vicente de 
Paula Ferraz, co-fundador e secretá­
rio.

O E’CHO nasceu com liberdade 
de pensamento e elevado Ideal, des­
ses dois moços, dispostos a oferecer 
sem nada receber.

O jornal, iria Incentivar, batalhar 
e acompanhar o progresso de Len­
çóis, suas alegrias e mesmo os contra­
tempos existentes.

O E’CHO nasceu. Nasceu confiá­
vel, medindo 45cm por 30cm, circulan­
do com reduzido número de páginas 
(quatro) de acordo com as limitações 
da época.

O E’CHO, era impresso na orto­
grafia antiga vigente e seu nome origi­
nal; E’CHO.

Esse semanário era distribuído 
aos domingos com “assignatura” men­
sal -  2 $000 e anual -  20 SOOO. pagas 
adiantadamente. Cobrava pouquíssimo 
pelos anúncios que inseria.

O E’CHO foi recebido com satis­
fação pela comunidade e assim foi con­
quistando o seu espaço.

A princípio, o jornal era compos­
to e impresso na Typografia Commer- 
cial “ Irmãos Luminatti” , responsabili­
dade grande e orgulho que eles senti­
am em realizar tal incumbência.

A primeira redação do E’CHO,

• 7

'A imprensa foi, é e será o índice 
da cultura de um povo"

estava situada na R. XV de Novembro, 
ocupando uma sala num prédio agora 
inexistente, hoje à altura do n*’ 460.

Tempos depois, o fundador do 
E’CHO. estava sozinho no jornal, pois 
seu companheiro e grande colabora­
dor Vicente de Paula Ferraz, mudou- 
se para S. Paulo.

Sem dar-se por vencido, Alexan­
dre Chitto, prosseguiu firme e confian­
te. continuando á custa de multo traba­
lho nessa grande conquista, proeza 
nada fácil.

A redação do jornal, acabou mu­
dando também, passando a ter suas 
atividades em outro endereço, início 
da R. Ignácio Anselmo, ocupando trés 
salas.

Era comum na imprensa, a figura

Continua na página 10
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que História
Continuarão da página 9

do supeijornallsta. que reunia 
várias funções ao mesmo tempo: pro­
prietário, diretor, editor e repórter.

O artigo de fundo, hoje editorial, 
que consistia na opiniáo do jornal, era 
redigida pelo diretor. Noticias diversi­
ficadas da cidade, poiitíca. religião, cu­
riosidades, cinema, vinham estampa­
das nas páginas do E’CHO.

Alexandre Chitto, sustentou ain­
da. durante anos, a coluna Sociais, com 
artigos leves, sentimentos diversos, 
onde o autor discretamente se escon­
dia por um nome fictício: Lisser.

Usser conseguiu ficar anônimo 
durante anos. apesar da curiosidade 
dos leitores.

O E’CHO passou a ter uma tipo­
grafia própria com a aquisição de uma 
Impressora manual, moderna para a 
época, material tipográfico e a guilho­
tina para aparar papel.

Para a composição do jornal, en­
contrava-se na oficina gráfica, uma cai­
xa tipográfica, o caixoteiro, com divi­
sões e em cada uma depositadas as 
letras A, noutra as letras B e assim 
sucessivamente, tipos feitos de anti- 
mônlo.

O tipógrafo segurava com a mão 
esquerda uma peça chamada compo- 
nedor e com a mão direita ia tirando 
letra por letra, para compor 
palavras e orações.

Em seguida, depositava 
o material dentro de um basti­
dor de ferro ou madeira, de­
nominado rama, já do tama­
nho do formato do jornal.

A etapa seguinte, era 
levar a rama á impressora 
manual. O jornal então, era 
Impresso folha por folha, fren­
te e depois no verso.

A tinta de Impressão, 
não era a mesma tinta de es­
crever. Consistia num tipo de 
óleo, escuro, feito especiaimente para 
isso, acrescentado de uma substância 
para dar cor.

y j. Esta tinta era espalhada sobre a 
superfície de um cilindro que passava 
sobre as letras, acionado por uma ala­
vanca de movimento manual.

Na composição da tinta entravam 
grude, glicose, glicerina, açúcar que 
serviam para dar elasticidade, permi­
tindo a tinta espalhar por igual, sem 
borrões.

Houve a necessidade da contra­
tação de funcionários, sempre com a 
segura orientação de Alexandre Chit­
to.

Com a participação de colabora­
dores, uns mais assíduos outros espo­
rádicos. eram publicados artigos que 
abordavam atraentes assuntos.

Alexandre Chitto, tomou-se jor­
nalista profissional, com curso de jor­
nalismo em São Paulo, obtendo o Cer­
tificado de Jornalista Profissional re­
gistrado no Departamento do Traba­
lho, no livro 2. n° 408.

No inicio da década de 40, o sis­

tema ortográfico no Brasil foi mudado 
e o E'CHO passou para O Eco.

Lembrava Alexandre Chitto. que 
O Eco liderou Inúmeras campanhas 
lençoenses, sempre dando ampla co­
bertura. informando e insistindo nos 
argumentos defendidos. Mostrava as 
reivindicações da comunidade, as ne­
cessidades do comércio. Indústria, la­
voura. saúde, social, esporte, religião, 
entretenimento e acabou vendo os 
projetos e solicitações conquistadas.

Na sua incansável caminhada. O 
Eco encontrou muitíssimos momen­
tos de alegria, sucesso, satisfação, mas 
também espinhos.

Em Lençóis, cidade pacata, pe­
quena, poucos melhoramentos e es­
cassos recursos, era difícil manter um 
jornal, havendo a necessidade de mais 
idealismo, esforço gigante, com resul­
tado financeiro mínimo, obrigando isso 
sim, ás vezes, a desembolsos.

Em plena 2* Guerra Mundial, O 
Eco, e todos os jornais da epoca, en­
frentaram a censura federal, só po­
dendo circular depois do visto do De­
legado de Policia. Entretanto, conti­
nuou confiante na sua caminhada, não 
deixando de circular uma semana se­
quer e não dando-se nunca por venci­
do.

Nesse tempo, O Eco saiu da Im-
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Antíga ojicina grájica
pressora manual, para a impressora 
elétrica, mas ainda no método que exi­
gia a composição feita à mão, dos arti­
gos a serem publicados.

Visando sempre ampliar seus 
horizontes e já com nova direção, O 
Eco passou a ser impresso pela má­
quina linotlpo. máquina rápida para a 
época, que colocava o pensamento do 
escritor, em linhas de chumbo fundi­
do.

Atualmente é impresso pelo pro­
cesso off-set, processo rapidíssimo, 
eficiente e apresentando páginas co­
loridas.

O Eco chega aos sessenta e cinco 
anos de sua longa existência, apoiado 
num forte alicerce de ontem, construí­
do por Aiexandre Chitto, com muito 
trabalho, mais que isso, com alma forte.

Com alma forte também, seus 
atuais dirigentes, jamais deixaram de 
cumprir a Incumbência que assumi­
ram. com dedicação, responsabilida­
de, o que torna O Eco, querido e o mais 
antigo jornal da nossa cidade .

Aos diretores e fun­
cionários do O Eco nos- 

. . so mais profundo reco-
- - nhecimento. Não pode­

mos esquecer ainda os 
colaboradores, as pes­
soas que com trabalho, 
contribuiram  para que 
este jornal percorresse 
esse tempo e chegasse 
aos 65 anos de existên­
cia.

No dia 06 de feve­
reiro de 2003, a familia 
do O Eco, se orgulha por 
mais este aniversário, de 
um jornal que faz dos 
seus dias, tempo de in­
formações, glória e su­
cesso.

A \  í O Eco. nesses 65r t
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Capa da 1* edição do jornal O ECO

anos, conseguindo gran­
des conquistas e reali­
zações, acaba mostran­
do sua força e que nas­
ceu para lutar, ex istir 
através dos tempos.

Papal, temos ale­
gria e orgulho de vé-lo 
como um dos pioneiros 
da nossa imprensa e o 
grande homem da nos­
sa história.
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to alto na vida de Alexandre Chit­
to.

Homem de muita leitura, di­
nâmico, de grande poder de co­
municação. dedicava-se ao co­
mércio e gostava de ter também a 
profissão de jornalista.

Em São Paulo, teve o seu 
primeiro contato com o jornalis­
mo através de artigos em alguns 
jornais paulistanos e colaboran­
do no jornal estudantil da Escola 
Alvares Penteado, onde estuda­
va.

Realizou o sonho de juven­
tude. fundando seu próprio jor­
nal: O Eco.

Mais tarde, sempre comerci­
ante e exercendo suas atividades 
no jornal, encontrou tempo para 
mergulhar na história de Lençóis, 
sacrificando para isso. suas ho­
ras de lazer e descanso.

Como já tinha um perfil de 
pesquisador, começou a procu­
ra de fatos históricos im i^rtan- 
tes de Lençóis, em livros da nos­
sa prefeitura, conseguindo em 
1958, pelo Centenário da Cidade, 
editar a revista ‘‘Notas para a 
história de Lençóis” .

Entusiasmado, continuou 
suas pesquisas em arquivos es­
taduais e à medida que progredia 
com a obtenção de manuscritos 
preciosos, aumentava sua paci­
ência, interesse e assim ia enri­
quecendo a nossa história, nas 
diferentes áreas.

Acabou encontrando docu­
mentos originais importantes, 
mas muito dispersos, usando 
nesse trabalho seus próprios re­
cursos.

Com informações suficien­
tes editou o livro: Lençóis Paulis­
ta Ontem e Hoje.

Suas pesquisas continua­
ram e reunindo documentos no­
vos, de grande conteúdo históri­
co da nossa cidade antiga, publi­
cou 0$ livros:

Lençóis Paulista 120 anos > 
Lençóis Paulista nos Esportes e 
Lençóis Paulista Boca do Sertão.

Alexandre Chitto. durante 
todo tempo de jornalista e de 
busca histórica, concluiu que em 
^ençóis PâuUsta, haviam peças

antigas, significativas, guardadas 
com carinho pelas famílias aqui 
residentes.

Um novo ideal surgiu, quan­
do imaginou reunir essas peças 
num só local.

Pensando em fundar um mu­
seu. enfrentou muitos obstácu­
los, anos de luta e espera, pela 
falta de um espaço físico, mas 
incentivado pela esposa Alice e 
filhas, não esmoreceu.

Em 23 de abril de 1988, con­
seguiu inaugurar o museu, criado 
por um decreto municipal e insta­
lado na ex-Oestilaria de Álcool.

Com grande acervo, o Mu­
seu Histórico e Cultural “Alexan­
dre Chitto” , chega em 2003, aos 
quinze anos de existência, aloja­
do num prédio também histórico, 
onde funcionava a Prefeitura.

Aiexandre Chitto, semanal­
mente escrevia crônicas no O Eco. 
inúmeras delas com referências a 
vida cotidiana lençoense.

Revelava com frequência a 
intenção de editar um livro com 
algumas dessas crônicas, para 
pessoas que gostam de passear 
pela história e apreciadores da 
boa leitura.

Selecionou com carinho, os 
temas, escolheu o nome de Fo­
lhas Esparsas e inspirando-se no 
título, deu a idéia da capa. infeiiz- 
mente, seu intento não foi realiza­
do.

No dia 7 de fevereiro de 2001, 
Alexandre Chitto. completou o 
Centenário de Nascimento.

Com amor e admiração, as 
filhas numa homenagem póstu­
ma, fizeram editar Folhas Espar­
sas. num lançamento indepen­
dente, ofertado a parentes, ami­
gos e admiradores. O livro teve 
repercussão expressiva, o que 
causou aos familiares enorme 
contentamento e emoção.
A lexandre C h itto  im ortalizou

O  Eco
O s livros históricos
O  m useu

E hoje eles im ortalizam
A lexandre C h itto  

Saudade...
Suas filhas

X herezinha, A délia e M eir)'

Marca da Carne

Cumprimenta:
Jornal 0  íc o

mais aniversario
i fundação. anos

compromisso
verdade, retidão nas

s

informações, jornalismo sério
competente, fazendo

jornal 0  íc o prestador
serviços para

J,ençóis e região.



Seis dá:adas e meia de
Que o jornal O Eco 

faz parte da história de 
:• Lençóis Paulista ninguém 
:« tem düvida.São65anosou 

3.380 semanas, sem con- 
■ tabilizar as edições espe*
' ciais, registrando todos os 

acontecimentos de desta­
que envol vendo a cidade e 

" suagenie.Valelembrarque. 
_ durante todos esses anos. 
'  O  Eco nunca deixou de cir­

cular uma semana sequer. 
Hoje. seus arquivos são 
alvo de pesquisas para es- 

- tudantes e pessoas que se 
r interessemporhistória.As 

páginas do sexagenário 
' jornal registraram a adm i­

nistração de 27 prefeitos. 
Nem durante a segunda 
guerra mundial (39-1945), 
quandotodososjom aisti- 

, nham de passar pelo crivo 
. da autoridade p>olicial an­
tes de chegarem às mãos 
dos leitores. O Ecodeíxou 
de circular. Mais tarde veio 
o reg im e m ilita r (64- 
198S)easdificuldades não 
eram  menores do que na 
época da guerra, mas, ape- 
sardisso, AlexandreChit- 
toconduzia com  firmeza o

a tarefa de levar a informa­
ção aos leitores, muito 
mais difícil. De lodo modo. 
O Ecocumpriu e vem cum ­
prindo o difícil papel de 
levar aos seus leitores as 
notícias que merecem des­
taque. Hoje. sobocom an- 
dodos irmãos Idevale João 
Bem ardino Paccola, o ve­
lho Semanário que prima 
pela imparcialidade, deixa 
registrado para as próxi­
mas gerações, todos os 
acontecimentos de Len­
çóis Paulista.

C rise  da  C ana
N osúliim os65anos. 

O Eco teve participação 
ativa na história de Len­
çóis Paulista. Apenas para 
citar alguns fatos, o jornal
vivenciou a crise da cana.

seu projeto que teve início 
em èdefevere irode  1938. 
Só quem milita na área de 

.; informação sabe o quanto 
- é difícil manter um jornal, 

notadamente em pequenas 
cidades. Evidentemente, 
durante toda essa trajetó­
ria, nem sempre o jornal 
comungou (em parte, pelo 
menos) com  os ideais de 
alguns administradores do 
município e a incompati­
bilidade de idéias tomava

J4K
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no início da década de 60. 
quando muitos produtores 
se viram em maus lençóis. 
A crise teria acontecido, 
segundo noticiou O Eco. 
porque o presidente da Re­
pública Jango Goulart te- 
riaelaborado um plano, para 
que o Brasil produzisse, 
até 1970. 100 milhões de 
sacas de açúcar de 60 qui­
los para suprir a demanda 
intem ae exportação. Len­
çóis já  contava com duas 
usinas, mas com  a garantia 
de bons negócios, os pro­
dutores chegaram a plane­
ja r a implantação de uma 
nova usina no município. 
O enorme entusiasmo fez 
com  que os proprietários 
de tenras expandissem suas 
lavouras, transformando 
cafezais. pastos e outras 
plantações, em  canaviais.

Confiantes no lucro que a 
cana-de-açúcar proporci­
onaria. grande parte dos 
produtores recorreu a fi­
nanciamentos para custear 
o plantio. Conforme O Eco 
registrou, foi grande a de­
cepção dos investidores, 
uma vezque as usinas anun­
ciaram que não iriam rece­
ber uma tonelada sequer 
acima da cola estipulada 
pelo hoje extinto lAA (Ins­
tituto do Açúcar e do Ál­
cool). A notícia de que o 
ex-presidente João Belchi­
or Marques Goulart -  o 
Jango -  teria elaborado um 
plano para aumentar a pro­
dução de açúcar, não foi 
bem explicada ou entendi­
da pelos canavieiros. O 
presidente teria anunciado 
a meta de 1(X) milhões de 
sacas até o  anti de 1970. e 
não para a safra seguinte 
com o entenderam os pro­
dutores. Ainda segundoO
Eco. essa foi a maior crise
por que passou o municí­
pio de Lençóis Paulista.

C riação  do H ospital 
Até o início da déca­

da de quarenta, os lenço- 
enses que necessitassem 
de cuidados médicos ti­
nham de ser transferidos 
para Agudos, São Manoel 
ou a outras cidades vizi­
nhas. As dificuldades de 
locomoção fizeram com 
que um grupo de pessoas 
da cidade, se empenhasse 
no sentido de instalar em 
Lençóis um hospital que 
atendesse a população. O 
Eco abraçou a causa, teve 
participação ativa nessa

“0  Eco” tem registrado a história
de Lençóis Paulista ao longo dos

últimos 65 anos. Somos felizes por
estarmos participando dessa

importante jornada. Queremos
aqui externar os nossos cumprimentos
a todos aqueles que tornaram possível

esse empreendimento e, como não
poderia deixar de ser, deixar patente

0 nosso reconhecimento ao pioneirismo
de Alexandre Chitto, grande inspirador

e timoneiro dessa grande trincheira
de defesa da cidade e dos ideais

democráticos.
Câm ara M unicipal
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A velha destilaria que já  serviu de fonte aUernativa de combustível, 
hoje está em minas e serve para abrigar família sem^telo

em preitadaque mobilizou 
toda a comunidade lenço- 
ense.
Insta lação  d a  C om arca  

A primeira comarca 
de Lençóis Paulista tinha 
sido transferida para a ci­
dade de Agudos no final do 
.século X IX (1899). G ran­
des transtornos passaram 
os lençoenses. tendo de se 
dirigirem à vizinha cidade 
para tratar de assuntos re­
ferentes à documentação 
de imóveis e  afins. A falta 
de empenho político dos 
administradores da época, 
deixou Lençóis sem co­
marca por mais de meio 
século. Em 25 de janeiro 
de 1955, o então prefeito 
Virgilio Capoani recupe­
rou a comarca. Naquela 
data. O  Eco já  estava em 
circulação havia 18 anos, 
registrou toda a  tram ita­
ção e reinstalação da tão 
sonhada comarca. 

Lençóes -  U b íram a -  
Lençóis Paulista 

Batizada de Lençóes 
(com e) pelos primitivos 
m oradores, por força de 
um a lei decre tada  em 
1943 pelo então presiden­
te da República Getúlio 
Vargas, que não perm itia 
duas cidades no país com 
o m esm o nome. a cidade 
passou a ser cham ada de 
Ubirama. O corre que no 
esiadodaB ahiajáhavia(e 
há até hoje) um município 
com  o  m esm o nome, sa- 
crificou-se então o nos­
so. Em 24 de dezem bro de 
1948, a lei 233 alterou o 
nome de Ubírama para 
L ençóis Paulista. Esse 
episódio tam bém  foi re­
g istrado  pelo  jo rnal O 
Eco.

Im plan tação  da  
d e s tila r ia

No período da se­
gunda grande guerra, as 
tropas alemãs bloquearam 
a entrada de petróleo no 
país, e o Brasil foi buscar 
form as alternativas para 
ab as tece r os veícu los. 
Adotou-se então o  álcool 
com o com bustível. Para 
isso. o extinto 1A A ( Insti­
tuto do Açúcar e do Á lco­
ol) fez construir destila­
rias em lodo o Brasil. Por 
Lençóis ter se tom ado 
um a região canavieira, foi 
inaugurada a  Destilaria, 
cujas instalações (prédio) 
ainda hoje, em bora em 
péssim as condições, con­
tinua em pé.

Nos arquivos do jo r­
nal O  Eco. encontra-se 
lodo o desenrolar desse 
acontecim ento do início 
da década de 40. 
C en ten ário  de Lençóis 

P au lis ta
No dia 28 de abril de 

1958. centenário de Len­
çóis Paulista, os lençoen­
ses presenciaram uma fes­
ta nunca antes vista. Para 
não fugir à regra, O Eco 
registrou toda a comem o­
ração desde as preparações 
até od ia  do grande evento. 
N essa data. A lexandre 
Chitto o fundador do Jor­

nal, editou um livro histó­
rico intitulado: “NOTAS 
PARA A HISTÓRIA DE 
LENÇÓIS PAULISTA”. 
Essa foi a primeira obra 
relatando a história de Len­
çóis. Mais tarde. Chitto 
escreveu diversos livros 
que podem ser consulta­
dos na Biblioteca Munici­
pal da cidade.

TVansferênciado 
cemitério 

O atual cemitério foi 
inaugurado aproximada­
mente no final do século 
dezenove, entretanto, ha­
via uma ouUa necrópole 
nas imediações do hoje 
Colégio Paulo Zillo. Em 
1932. segundo relatou O 
Eco. o prefeito Raul Gon­
çalves de Oliveira resol­
ver acabar com 0 velho ce­
mitério, transladando os 
restos mortais ali existen­
tes para o cemitério alua). 
Como os leitores podem 
notar, nada passavadesper- 
cebido dos “olhos" de O 
Eco.

Revolução 
Constitucíonalista 

Também nos arquivos 
do Jornal O Eco. estão re- 
gistiadososnomesdos len­
çoenses que participaram 
da RevoluçãoConstitucio- 
nalista que terminou em 9 
de julho de 1932.

Equilíbrio
Escritório Contábil

Um novo conceito de contabilidade
Rua Antonio Gonçalves da Silva, 310 - 

Centro - Areiópolis- SP
Falar d  Sérgio - Fone (14) 6846.1379 Cel 9701.0459
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Noticiar sem maquiar
Reportar sem distorcer

Ao longo desses 65 
anos de existência. O Eco 
acom panhou  to d as  as 
lransforma(,'Ões do pais e 
panicularmentc do muni­
cípio de Lençóis Piiutisla. 
A vida política do Brasil, 
está perpetuada nos arqui­
vos desse semanário que 
vem através dos anos se 
aprimorando como man­
dam as rK>v as regras tecno­
lógicas. No início, para 
quem não teve oportunida­
de de conhecer, a confec­
ção do jornal era seme­
lhante ao que hoje é  visto 
na novela Esperança da 
rede Globo de Televisão. 
Mais tarde, em  1979. a di­
reção do jornal adotou o 
sistema de linotipo. pro­
cesso mais rápido, m o ^ r-  
noparaaépoca. Atualmen­
te, a impressão é feita em 
sistema off-set. O projeto 
iniciado por Alexandre 
Chitto em 6 de fevereiro 
de 1938. hoje está sob co- 
mandodos irmãos Ideval e 
Bemardino Paccola que 
assumiram a direção a par­
tir de 1978. e mantêm o 
perfil traçado peto seu fun­
dador. registrando fatos 
marcantes, levando a notí­
cia sem maquiagem à sua 
enorme legião de amigos 
e milhares de leitores.

Brasão, Obelisco, 
B andeira e H ino do 

m unicíp io  
Em janeirode 1955, 

O Eco publicava acríação 
do Brasão do Município, 
criado por Laudelino de 
Lima Rolim. Em abril de 
1958. Paulo Amaury Ser-

ralvo criava o  obelisco, 
cujo feito fora registrado 
pelo jornal que também 
descreveu acriaçâoda ban­
deira (abril de 1966) e o 
Hino do município escrito 
rccentemcnie por Poério 
Zillo.

Comitiva de escritores liderada 
pelo então presidente José 

Sarney, a convite do prefeito 
Ideval Paccola visitou Lençóis

C idade do Livro 
Foi na admini stração 

Ideval Paccola (83-1988) 
que Lençóis passou a ser 
conhecida por Cidade do 
Livro. De acordo com re­
portagens publicadas pelo 
Jornal O Eco, em abril de 
1986. a convite do prefei­
to e do lençoense membro 
da Academia Brasileira de 
Letras. Orígenes Lessa. 
esteve em Lençóis Paulis­
ta. acompanhado de uma 
comitiva de escritores o 
presidente da República 
(hoje presidente do Sena­
do ) José Sarney. Dentre os 
"imortais” estava o escri­
tor Pedro Bloc que ao no­
tar que na Biblioteca M u­
nicipal havia mais de um 
livro para cada habitante 
do município, exclamou: 
"Estaé acidadedo Livro

C lube Atlético 
l.«nçoense 

O Eco viu nascer, na 
década de 40. o CAL (Clu­
be Atlético Lençoense). 
cognonimado naépoca " O 
Demotidor da Sorocaba- 
na". em virtude das incon­

táveis vitórias sobre 
equipes considera­
das fortes como. XV 
de Jaú. Noroeste de 
Bauru. Avareense. 
entre outras. De 
acordo com repor­
tagens de O Eco. pas­
saram pelo CAL. 
craques de expres­
são internacional, 
caso de Valdir Pe­
reira -  o Didi -  cam­
peão do mundo em 
58 e 62 com a sele­

ção brasileira, na Suécia e 
noChile, respieciivamente.

O  Eco descobre 
cam peão m undial 

E)epois de muitas pes- 
quisas.em 1975.0Ecopubli- 
cavaqueoCampeâo Mundial 
de boxe Miguel de Oliveira era 
natural de Lençóis Paulista. 
Esse tnú>alho te ve a paiticipa- 
çãoespecial do advogado Ede- 
mir Coneglian e do impressor 
dojomal naépoca, jornalista 
BenedictoBla/KX), ambos co­
laboradores do semanáriodes- 
de a década de 60. Com a 
anuência de Alexandre Chino, 
os dois profissionais fizeram 
contato com o pugilista, que 
mais tarde doariaas luvas e o 
roupão usados porele na con­
quista do título mundial ao 
Museu hOstóricoeCultuial Ale­
xandre Chitto.

Um jornal com 65 anos
de idade é, acima

de tudo, o certificado de
sua aceitação popular.

Ao com pletar seis décadas
e meia de bons serviços

prestados à comunidade,
O ECO continua Jovem

como na epoca
de sua fundação e

com o mesmo
compromisso de

bem servir.

Parabéns Eco”!
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Serviço Autônomo de Agua e Esgotos

de Lençóis Paulista

A imprensa livre e responsável é um 
dos pilares da sociedade democrática. 

O ECO nasceu num dos momentos mais
profundos da ditadura Vargas, mas durante 

toda a sua existência esmerou-se em dar 
exemplos de liberdade e cidadania a toda

a comunidade.

O ECO, 65 anos a serviços dos interesses lençoenscs
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Nós conficmios no poder da
comunicação. Os órgãos de divulgação

são os mais importantes elos de entendimento
dos homens. Eles encurtam distâncias

e promovem esclarecimento que por outros
meios seriam impossível.

Congrotulomo-nos com "0 Eco" pelo seu
65® aniversário.
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P re fe itu ra  e  C âm ara
4 M unicipal de Borebi
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